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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 
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Pág 3

Director: José Diniz – Ano XXXIII – Julho 2008   Mensário   N.º 387   Preço € 0,70

ADFA NO
GRUPO 

PARLAMENTAR
DO PS

PÁG. 2

ELEIÇÕES INTERCALARES 
NA DELEGAÇÃO DE LISBOA 

A 6 DE SETEMBRO PÁG. 6

DOR FANTASMA
PÁG. 08

INCLUSÃO SOCIAL 
EM CHAVES

PÁG. 09

SAÚDE  E IAS VÃO
AO PARLAMENTO PÁG. 16

Página 16

ADFA NO ELEIÇÕES INTERCALARES 

As  consequências de uma guerra
não terminam com a assinatura do armistício 
e exigem, na sua reparação, leis específi cas

ADFA e AMMIGA   (Angola)   reabrem pontes para reabilitação

Depois das guerras 
os mutilados estão 

no mesmo lado 
da trincheira
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C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –

ADFA no Grupo Parlamentar do PS
A Direcção Nacional da ADFA, representada pelo 
seu presidente, José Arruda, e 1.º vice-presidente, 
Garcia Miranda, foi recebida no dia 11 de Junho 
pelo Grupo Parlamentar do Partido Socialista. 
Estiveram presentes neste encontro, por aquele 
Grupo Parlamentar, a Deputada Helena Terra e o 
Deputado Marques Júnior que representa o PS na 
Comissão Parlamentar de Defesa.
A DN fez de novo a entrega da moção aprova-
da na manifestação de 14 de Maio frente à As-
sembleia da República e fez questão de reafir-
mar que esta manifestação pública nacional da 
ADFA foi de indignação face à perda de direi-
tos pelos deficientes militares, os quais também 
quiseram fazer lembrar o seu papel na participa-
ção da sociedade civil na construção e reforço 
da Democracia. 

A DN aproveitou a oportuni-
dade para esclarecer as refe-
rências na Comunicação So-
cial, pouco abonatórias para 
aquele Grupo Parlamentar por 
ocasião da manifestação e que 
terão provocado melindres em 
relação à ADFA. O Grupo Par-
lamentar considerou a situação 
esclarecida e sanada. 
Na conversa informal e cordial mantida ao longo 
da audiência, a DN lembrou e realçou as posições 
críticas muito claras que o Partido Socialista sempre 
manifestou em relação à Guerra Colonial, esperando 
agora que essa postura se traduza em apoio prático 
às reivindicações da ADFA e ao reconhecimento das 
razões da indignação dos seus associados. 

Por seu lado, os deputados presentes manifesta-
ram compreensão pelas posições públicas assumi-
das pela ADFA e reconheceram a razão das nossas 
reivindicações. 
No final as duas partes consideraram muito úteis 
estas trocas de impressões, ficando a promessa, 
por parte daquele Grupo Parlamentar, da continu-
ação destes contactos. 

Reunião nos Serviços  
de Pessoal do Exército
No dia dois de Junho o Director dos 
Serviços de Pessoal do Exército, Ma-
jor-General Adelino Rosário Aleixo, 
recebeu a ADFA para uma reunião 
de trabalho onde foram tratados di-
versos assuntos, com relevo especial 
para os problemas que envolvem os 
deficientes militares oriundos dos 
PALOP, tanto os que residem em 
Portugal e esperam a conclusão dos 
seus processos de qualificação com 
DFA como os residentes nos países 
de origem. Além do presidente da 
DN, participou neste encontro o 
presidente da ADFAPM (Núcleo de 
Maputo) João Manhula.

Deficientes 
africanos
A Direcção Nacional e a direcção da 
ADFAPM (Núcleo de Maputo) ti-
veram uma reunião de trabalho, no 
dia 11 de Junho, com directora da Di-
visão de Assuntos Sociais do MDN, 
Dr.ª Isabel Madeira, onde foram ex-
postas as dificuldades por que estão a 
passar os deficientes das Forças Ar-
madas oriundos dos PALOP, em par-
ticular os que residem nos países de 
origem, no que respeita à assistência 
médica e medicamentosa e à trami-
tação dos processos de qualificação. 
Foi reafirmado que o Ministério da 
Defesa está sensibilizado para estes 
problemas e estabeleceu contactos 

com o Ministério dos Negócios Es-
trangeiros no sentido de se encon-
trarem alternativas para melhorar a 
situação.

Reunião com Director-
Geral de Pessoal do MDN
No dia 18 de Junho o presidente da Di-
recção Nacional, acompanhado pelo 
1.º vice-presidente e pelo presidente 
da Direcção da Delegação do Porto, 
deslocou-se ao Ministério da Defesa 
Nacional para uma reunião de trabal-
ho com o Director-Geral de Pessoal e 
Infra-Estruturas, Dr. Alberto Coelho. 
Durante o encontro foi apresentado o 
projecto do Centro de Apoio Integra-
do do Porto (CAIP) e foram passados 

em revista os vários problemas cuja 
solução a ADFA vem reclamando, 
designadamente: assistência médica e 
medicamentosa; indexação dos suple-
mentos de invalidez; carácter indem-
nizatório das pensões dos DFA; tram-
itação processual para qualificação de 
DFA; comparticipação do MDN no 
projecto ADFA-Rede Solidária; situa-
ção dos DFA dos PALOP; reestrutura-
ção das carreiras militares; Lar Mili-
tar da CVP; clarificação do conceito 
de campanha.
Para analisar, in loco, o projecto 
CAIP o Dr. Alberto Coelho incumbiu 
a Directora da Divisão dos Assuntos 
Sociais para preparar uma visita à 
sede da Delegação do Porto.

Reunião na Direcção dos Serviços de Saúde
No dia 24 de Junho o presidente da DN, acompa-
nhado pelo presidente da Direcção da Delegação 
de Lisboa e pelo presidente da ADFAPM (Núcleo 
de Maputo), teve uma reunião de trabalho com o 
Director dos Serviços de Saúde, Major-General 
Mateus Cardoso, onde foi feito o ponto da situa-
ção sobre a tramitação dos processos de qualifica-
ção como deficiente das Forças Armadas. Foram 
analisadas as causas da demora destes processos 
e as medidas que o Ministério da Defesa Nacional 
anunciou para ultrapassar toda a burocracia que os 

envolve. Existe a maior boa vontade por parte 
da DSS que está a desenvolver esforços redo-
brados para acelerar estes processos na parte que 
lhe cabe, mas, enquanto não for agilizada a sua 
longa e complexa tramitação e não forem refor-
çados os meios humanos envolvidos, a situação 
continuará complexa.
Foi também abordado o problema da assistên-
cia médica aos DFA de origem africana e resi-
dentes nos respectivos países. O General Mateus 
Cardoso disse que a DSS está sensibilizada para a 

situação e aguarda medidas concretas do Ministé-
rio da Defesa Nacional para colaborar na respec-
tiva solução. 

Cooperação ADFA-AMIGA
Durante a sua estadia recente em Portugal, o Secretário Nacional para a Reabilitação 
Integral da Associação de Militares da Guerra de Angola (AMIGA), Coronel Fernando 
Neto, reuniu com a DN no dia um de Julho corrente. Entre os assuntos tratados foi 
analisado o protocolo de cooperação celebrado entre as duas instituições em Novem-
bro de 1995 e equacionado o seu relançamento.
O Cor Fernando Neto é também vice-presidente do Comité Paralímpico de Angola e, 
nesta qualidade, chefiou uma comitiva de atletas angolanos que estiveram em Portugal 
num estágio de preparação para os Jogos Paralímpicos. 
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Episódios
mcbastos
Episódios

A Dor Fantasma

Ó Manuel (a minha mãe pronun-
ciava sempre todas as sílabas do 
meu nome) está ali uma senhora 

que quer falar contigo. 
Eu fui de canadianas até à sala e a se-
nhora levantou-se e desatou a pedir des-
culpas numa torrente de palavras que 
não me dava hipótese de falar. 
– E o meu home’ chama-me tola, aquele 
bêbado diz qu’ isto é maluqueira minha. 
E mostrou a mão a que faltava o polegar. 
– Qu’ eu não devia vir incomodá-lo. Mas 
disseram-me q’ o senhor tinha fi cado sem 
uma perna em África e eu tinha que vir 
cá. Não estou nada maluca ‘tão não? 
Ainda o pó não tinha assentado bem na 
picada, e o Lemos para o enfermeiro 
Costa: – Eu sinto as minhas pernas… 
eu não fi quei sem as pernas, pois não, 
Costa? E nós a segurarmos o soluço na 
garganta. 
Ainda nesse mesmo dia, no Hospital 
do mato em Mueda, o cirurgião, num 
exercício didáctico de psicoterapia, a 
explicar-me a mim que o que eu sentia 
era psicológico, que o fenómeno se de-
via ao facto de o amputado não aceitar 
a mutilação e isso gerar alucinações, 
induzindo na imaginação a presença do 
membro perdido. Que a dor que eu sen-
tia era um sonho, era o desejo da pre-
servação da integridade anatómica do 
corpo. E o cabo enfermeiro: – Ó fur-
riel, isso são só as dores fantasmas, ‘tá 
pe’ceber?  

– É assim como se tirássemos daí essa 
cama, ‘tá pe’ceber? Depois carregáva-
mos na pêra e lá dentro tocava à mes-
ma a campainha a dizer “cama 6”. ‘Tá 
pe’ceber? Ali, na sala, sentada à minha 
frente, a senhora de olhos muito aber-
tos, brilhantes de alegria. Eu a com-
parar o polegar que lhe faltava com a 
cama do hospital do mato e ela sem 
perceber nada, só dizia: – Obrigado. 
Obrigado. Obrigado. E a minha mãe de 
olhos comovidos a segurar o soluço na 
garganta. 
Todos os amputados sabem que não é um 
distúrbio psicológico. De facto o nosso 
cérebro é enganado pela alteração anató-
mica do corpo, dado que continua a rece-
ber, através do sistema nervoso residual 
aquilo que este está programado para lhe 
transmitir após um traumatismo brutal 
como aquele: dor. Tal e qual como a luz 
que se acendia no hospital de Mueda a 
dizer “cama 6. Tirassem ou não tirassem 
aquela cama, diria sempre “cama 6”, e 
para nós o pé também continuava ali, in-
visível, a doer. 
O Luciano, no Anexo do Hospital Mi-
litar em Lisboa, tinha uma explicação 
mais transcendente. Sentir a perna am-
putada era a prova evidente que tínha-
mos uma alma. Uma parte do corpo ti-
nha desaparecido, mas nós sentíamos o 
pé na mesma porque, como não tínha-
mos morrido, a alma continuava ínte-
gra, com pé e tudo. 

Eu, no meu insensível sarcasmo de 
ateu, costumava adoptar esta explica-
ção do Luciano, por me parecer a mais 
poética, e explicava às pessoas que me 
viam caminhar de uma forma quase es-
correita, que tudo se devia ao facto de 
a parte da alma correspondente à perna 
se encontrar agora dentro da prótese, 
tornando-a aos olhos de deus, tão hu-
mana como qualquer criatura divina. 
E a minha mãe, mortifi cada de temor 
cristão segurava mais uma vez o soluço 
na garganta.  
Muitos soluços teve a minha mãe que 
segurar na garganta desde aquela noi-
te fria de inverno em que me viu partir 
de fardeta verde no corpo e boina bas-
ca de fi tas a esvoaçar ao vento, como 
dois longos lenços, um verde, outro 
vermelho, a despedirem-se dela; até ao 
dia em que me viu chegar de canadia-
nas e com a perneira das calças vazia. 
Segurava o soluço, abafava a dor, ca-
lava a desgraça, para que a minha avó, 
na sua cândida senilidade, não sofresse 
também, desnecessariamente. Quan-
do se fala da guerra colonial, poucas 
vezes se fala da outra guerra; a outra 
guerra travada sem tréguas, nas aldeias 
e nos campos, pelas mães portuguesas; 
impotentes, sem amparo nem consolo 
de uma pátria que pouco lhes dava e as 
deixava assim a sofrer, à distância de 
meio mundo dessa parte de si mesmas 
que lhes havia amputado; carne da sua 

carne, sangue do seu sangue, e já agora, 
alma da sua alma. 
As mães portuguesas também sabem 
que é possível sentir a dor de algo que 
nos é arrancado e que persiste para além 
do corpo, para além da vista, para além 
do entendimento; não como um distúr-
bio psíquico, não como um truque de 
electricidade, não como uma metafóri-
ca extensão da alma; nem sequer essa 
dor que o nosso sistema nervoso per-
siste em manter real apesar de o órgão 
que dói já não existir; mas uma outra 
dor, que uma vida inteira não sei se terá 
dado para nos ajudar a perceber, e que 
agora felizmente, em tempo de paz, só 
com um exercício de imaginação con-
seguimos conceber. Essa dor que só 
uma mulher podia sentir, por saber que 
o ser que se gerou do seu ser, no único 
milagre possível, o improvável milagre 
da vida; disputava, em paragens cuja 
distância não entendia, o jogo mais ra-
dical e defi nitivo e se entregava ao ri-
tual mais macabro e obsceno, de braço 
dado com a Morte. Essa dor de sentir a 
dor de quem se ama, não como alguém 
que nos pertence, mas como alguém 
que emana de nós, que só o mistério 
dos afectos maternos mais uterinamen-
te íntimos mantém a latejar, apesar da 
distância, apesar do silêncio, apesar 
da ignorância. Essa fantasmática dor, 
como um fl amejante e indestrutível 
cordão umbilical. 

BrevesBreves...
Agradecimento
ao General Mendonça 
da Luz
O Sr. General Mendonça da 
Luz, cessou funções do cargo 
de Director da Direcção do 
Serviço de Pessoal do Exército, 
dirigindo à Direcção Nacional 
um cartão informando a sua 
intenção e agradecendo todo o 
apoio e colaboração.
A ADFA agradece ao Sr. 
General por «ser uma amigo 
da ADFA», lamentando perder 
com a sua saída um colaborador 
«com extrema 
sensibilidade no tratamento dos 
problemas dos defi cientes».
Protocolo a subscrever com 
o Centro Médico de Aveiras de Malaca
Durante o mês de Janeiro chegou 
à ADFA um pedido de subscrição de protocolo entre a Delegação 
de Lisboa e o Centro Médico 
de Aveiras de Malaca.
Foi solicitada uma apreciação ao Gabinete Jurídico, e após a sua aprecia-
ção a Direcção Nacional decidiu concordar na generalidade com o referido 
protocolo, estando este em fase de preparação.

General Mendonça da Luz

Por motivo da demissão da direcção do Núcleo da Margem Sul, 
foi anulada a prova de BTT em Corroios, 
anunciada no ELO anterior para 9 de Fevereiro.
Esta prova era uma parceria entre este Núcleo da ADFA, 
a Câmara Municipal do Seixal e a Junta de Freguesia de Corroios.
Pelo facto pedimos desculpa a todos os interessados. 

Saída do 1.º Vice Presidente
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral Nacional
recebeu o pedido de renúncia, por razões pessoais, 
do 1.º Vice Presidente da Direcção Nacional, 
Artur José Caldeira Vilares, sendo substituído 
pelo associado António Manuel Garcia Miranda.

Anulação da prova de BTT em Corroios

Anulação da prova BTT em Corroios
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Editorial

ADFA EM MARCHA
R euniu a 11 e 12 de Janeiro o Con-

selho Nacional da ADFA, onde 
para alem do Plano e Orçamento, 

tratou também das matérias que tem a 
ver com a principal mis-
são da ADFA, de continu-
ar a desenvolver políticas 
de reabilitação e inclusão, 
proporcionando uma me-
lhor qualidade de vida 
aos Defi cientes Militares. 
Este CN num gesto prag-
mático, corajoso e trans-
parente assumiu analisar 
e discutir a problemática 
económica e fi nanceira 
da nossa Associação, para 
garantir no presente e no 
futuro o projecto associa-
tivo, que é de todos nós.
A ADFA está perante um 
novo desafi o que implica 
uma mobilização e empe-
nhamento de toda a estru-
tura da ADFA para garan-
tir a qualidade de vida dos 
Defi cientes Militares e 
suas Famílias, no ciclo da 
3ª idade, que já estamos a 
viver.
A ADFA foi e é, a peça 
decisiva para promo-
ver a nossa dignidade e 
assim garantir a defesa 
dos nossos direitos. Con-
frontados com o trabalho 
apresentado ao Conselho 
Nacional, aprofundámos 
a consciência do papel 
das ONGs, no contexto 
da participação na vida 
associativa, como im-
pulso para o verdadeiro 
exercício dos direitos, 
através de uma maior en-
trega e de uma reforçada 
auto-estima, confi rma-
nos, o passo gigante dado 
em 14 de Maio de 1974 
ao fundarmos a ADFA, 
por isso durante 33 anos 
fomos determinados. Vi-
vemos hoje momentos de inquietude e 
revolta, face ao tardar das respostas por 
parte do Governo em relação às nossas 
reivindicações ( IRS, Saúde Militar e 
outras ) e de acordo com as orientações 

da Assembleia Geral Nacional Extra-
ordinária de 27 de Outubro/2007, es-
tamos todos com fi rmeza a preparar a 
próxima AGN, que reputamos de mais 

um signifi cativo momento da Vida As-
sociativa.
Toda a classe política, ao mais alto ní-
vel, reconhece por palavras e gestos a 
justeza das nossas reivindicações, por 

isso estamos determinados a lutar.
O Presidente da Assembleia da Repúbli-
ca, ainda na última audiência  que nos 
foi concedida (22 de Janeiro/2008), rea-

fi rmou, que “nós somos a excepção das 
excepções, a prioridade das prioridade“, 
é um alento para a nossa luta que nos 
faz acreditar que a Razão está do nosso 
lado.

A sociedade portuguesa vem assistindo 
a reformas politicas, relacionadas com 
alguns dossiers estruturais, um deles, o 
da saúde. Hoje entende-se que os cida-

dãos necessitam de confi an-
ça e segurança em tudo o que 
se relaciona com as questões 
da saúde, pilar fundamental 
do contrato social entre estes 
e o Estado.
Face ao avançar da idade 
ao agravamento das defi -
ciências e ao aparecimento 
de várias doenças, todos 
nós, reivindicamos como a 
prioridade das prioridades 
a adopção de medidas poli-
ticas que reponham a assis-
tência medicamentosa, que 
usufruíamos até 23 de Se-
tembro de 2005 
Servimos Portugal em situ-
ação de perigo ou perigosi-
dade, num ambiente de dor e 
sofrimento.
Partimos para a guerra, 
combatemos, sofremos 
emboscadas, rebentaram 
minas, fomos obrigados 
a matar para não morrer, 
conhecendo que os apoios 
médicos eram os que eram 
na altura e o processo de re-
abilitação não existia. Não 
aceitamos que no Portugal 
Democrático de hoje, que 
também tanto nos deve e 
que neste período da nossa 
vida sejamos confrontados, 
de novo, com mais sacri-
fícios, mais dor e menos 
direitos. É preciso acredi-
tar, ainda, que estas nossas 
reivindicações serão resol-
vidas. Daqui um repto ao 
Governo e em particular a 
Sua Excelência o Primeiro 
Ministro José Sócrates.
Aguardamos por uma audi-
ência, não queremos privi-
légios, estamos decididos a 
continuar a ser solidários, 

a aglutinar em torno da ADFA, os As-
sociados e suas Famílias que cada vez 
mais confi am na nossa Instituição.
Tudo faremos para estar à altura deste 
grande desafi o.

O Major-General António Joaquim de Aguiar Pereira Cardoso, Assessor Militar do Primeiro-Ministro visitou a sede da nossa associação e reuniu com a 

Direcção Nacional na qual foi informado sobre o Dossiê das Reivindicações da ADFA tendo em conta o pedido de audiência ao sr. Primeiro Ministro, soli-

citada aquando da audiência com o sr. ministro da Defesa Nacional em 9 de Agosto de 2007.

última hora

Arquivo ADFA

Das difi culdades fazemos Força
Desde a nossa juventude, por ter-
mos sido obrigados a pegar em 
armas e combater numa guerra 
fratricida imposta aos povos de 
Portugal, Angola, Moçambique e 
Guiné-Bissau, “saboreámos o sal” 
do sofrimento, carregando a defi-
ciência, a marginalização, a indi-
ferença, o esquecimento.
Na ADFA, que criámos em 14 de 
Maio de 74, com entusiasmo, deter-
minação e até raiva, encontrámos 
sempre o nosso “porto de abrigo”, 
onde chegámos muitas vezes com 
as “velas da esperança em franga-
lhos”, mas donde, também, saímos 
sempre com maior determinação, 
força e coragem para ultrapassar 
as contrariedades e continuar a vi-
ver com dignidade.
Em 14 de Maio de 2008 (34º ani-
versário da nossa Associação), de 
novo levantámos ferro, fortaleci-
dos pelo querer forjado na partici-
pação associativa, e “aportámos” 

em manifestação cívica e determi-
nada, em frente à Assembleia da 
República demonstrando a nossa 
Indignação, e reafirmando nova-
mente ao Governo que não aceita-
mos ser esquecidos e que exigimos 
as nossas reparações morais e ma-
teriais, dos quais somos credores 
por parte da Nação.
A manifestação pública de indi-
gnação de todos nós constituiu um 
novo marco de coesão que nos deu 
força para enfrentar o “mar largo de 
tempestades e angústias mas onde, 
também, brilha o sol da esperança 
que é sempre a bússola que guia os 
passos de quem sabe os destinos que 
procura”.
O agravamento das deficiências 
que diariamente carregamos e o 
despoletar de doenças próprias da 
idade, que pela sua gravidade já 
provocaram a morte a muitos dos 
nossos camaradas, não nos fazem 
quebrar o ânimo para continuar a 

enfrentar as dificuldades, e afirmar 
a ADFA como referência incontor-
nável no processo de reabilitação 
dos Deficientes Militares, e inter-
locutora com os poderes consti-
tuídos, e sociedade em geral, em 
relação à definição de politicas de 
inclusão social das pessoas com 
deficiência. 
Se fomos à guerra e dela voltámos, 
“temperados” pelo sofrimento das 
nossas mutilações, estamos deci-
didos a lutar pela nossa dignidade, 
exigindo a reposição dos direitos 
que nos retiraram.
Temos profunda consciência que 
vivemos num mundo que atravessa 
uma intensa crise económica, so-
cial, política, e cultural, prevendo-
se que se avizinham, para todos nós 
tempos difíceis, com os aumentos 
insuportáveis do custo de vida, a 
dificuldade de acesso aos cuidados 
básicos de saúde, desemprego, de 
estruturação familiar, e quebra de 

valores, que afectam transversal-
mente todo o tipo de sociedades.
As restrições na assistência mé-
dica, medicamentosa e protésica 
são, neste momento, para todos 
os Deficientes Militares a maior 
preocupação, para garantir os ní-
veis de autonomia, de qualidade e 
dignidade de vida, que todos os ci-
dadãos entendem como condições 
básicas da cidadania.
Apesar destes constrangimentos, 
temos presente as palavras do Pre-
sidente da Assembleia da Repúbli-
ca, Dr. Jaime Gama, que ao afir-
mar que os Deficientes Militares 
são “ a excepção das excepções e a 
prioridade das prioridades”, aler-
tou o Governo da República que 
deveria, neste momento difícil, 
olhar para os portugueses que tudo 
perderam, incluindo a vida, que 
sofreram, e sofrem ainda, na pele, 
na carne, as dolorosas consequên-
cias da guerra.

Avenida Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 LISBOA – Portugal 
Informações: Alberto Pinto Telef.: 21 751 26 40 / 21 751 26 00 – TM: 91 618 65 40
Das 09H00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através dos telefones)

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; SAAB; HONDA e TOYOTA.   

AUDI A3
1.6  Sport 102 Cav  3 P  .............. 21.355,03 31.158,96
2.0 FSI Sport 200 Cav  3 P .......... 25.649,79 39.809,96
2.0 TDI Attraction 140 Cav 3 P ... 20.916,34 32.759,96
2.0 TDI Sport 140 Cav 3 P .......... 22.998,99 35.279,96
1.9 TDI Ambiente 105 Cav  3  P . 23.125,24 34.759,96
1.9 TDI Sport  105 Cav  3 P ........ 20.893,83 32.059,96

1.9 TDI Sport S Tronic ................ 23.835,50 37.189,96

AUDI A3 SPORTBACK
1.6 Sport 102 Cav ........................ 21.958,25 31.986,96
2.0  FSI Sport 200 Cav ................ 27.428,47 40.848,96
1.9 TDI Attraction 105 Cav ......... 21.096,60 32.504,96
1.9 TDI Sport 105 Cav ................ 21.647,01 33.170,96
2.0 TDI Attraction 140 Cav ......... 21.495,96 33.461,30

2.0 TDI Sport 140 Cav ................ 23.602,30 36.009,96
2.0 TDI Sport 140 Cav 
S Trónic ....................................... 25.445,72 39.383,96
2.0 TDI Sport 170 Cav ................ 25.465,72 38.899,96

AUDI A4 
1.8  TSF 120Cav ......................... 24.205,42 35.749,96
2.0 TDI FPD 143 Cav ................. 25.395,98 38.814,96

2.0 TDI FPD 143 Cav 
Multitronic................................... 25.571,16 41.014,96
2.7 TDI MULTITR. FPD 190 Cav 32.481,84 55.049,96
3.0 TDI quattro FPD ................... 34.943,46 60.149,96

AUDI A4 AVANT 
1.8T FSI 160 Cav ........................ 27.416,17 39.876,96
2.0 TDI FPD 143 Cv  .................. 26.454,82 40.604,96

2.0 TDI FPD 143 
Cv Multitronic ............................. 26.630,09 43.034,96
2.7 TDI 190 Cav Multritronic ..... 33.540,63 56.773,96
3.0 TDI Quattro 240 Cav .............36.002,11 62.463,96

AUDI A5 GASÓLEO
2.7 TDI 190 CAV ........................ 33.092,21 57.559,96
AUDI A 6 GASOLEO

2.0 TDI 140 Cav .......................... 31.050,73 49.135,96
2.7 TDI 180 Cav .......................... 34.370,71 60.633,96
2.0 TDI Multi FPD ...................... 33.736,55 54.427,96

AUDI A 6 AVANT GASÓLEO
2.0 TDI  140 Cav ......................... 32.937,62 51.861,96
2.7 TDI  180 Cav ......................... 36.257,49 63.884,96
2.0 TDI Multitronic ....................... 35.62,33 56.720,96
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POLO
1.2  Confortline  70 Cav  3P .........11.427,08 16.044,94
1.2  Confortline 70 Cav   5P .........11.899,63 16.616,72
1.4 Confortline 3P 80 Cv Aut ...... 13.555,98 20.602,65
1.4 Confortline  80 Cv 5P Aut ..... 14.028,83 21.174,43
1.4 TDI Confortline 70 Cv 3P   ... 14.058,23 20.201,23
1.4 TDI  Confortline 70 Cv 5P .... 14.521,65 20.761,97
1.9 TDI Sportline  130 Cv 5P   .... 19.325,49 3.1238,15
1.4 Trendline Pack 3P 80 Cav ..... 14.489,70 22.256,26
1.4 Trendline Pack 5P 80 Cav ..... 14.959,31 22.824,48
1.4 Confortline 140Cav  3P ......... 15.625,43 23.630,49
1.9 TDI  105 Cav Confortline 3P 16.407,06 28.994,53
1.9 TDI 105 Cav Confortline 5P . 16.871,27 29.556,22

GOLF
1.4 80 Cv Trendline AC 3P ......... 14.078,63 21.368,15
1.4 80 Cv Trendline AC 5P ......... 14.417,23 21.777,86
1.9 Conf. 5P 105 Cv BlueMotion 17.461,89 26.938,70
1.9 TDI 105 Cv  3P GT Sport ..... 17.743,87 29.917,70
1.9 TDI 105 Cav Confortline 3P Cx DSG 20.249,82 
31.933,50
1.9 TDI 105 Cav Conf. 5P Cx DSG ....20.719,37 32.501,65
2.0 Confortline 140 Cav 5P  ........ 19.194,24 32.042,91

2.0 TDI GT Sport Cav 3P ............ 19.712,15 32.669,58
2.0 TDI Conf. 140Cav 3P Cx DSG .....20.119,17 34.035,55
2.0 TDI  Conf. 140Cav 5P Cx DSG ....20.585,88 34.600,26            
2.0 GT Sport 170Cav 3P ............. 21.295,16 35.015,63

GOLF PLUS
1.4 Confortline 80Cav ................. 17.289,81 25.495,68
1.9 TDI Confortline 105 
Cav Bluemotion .......................... 18.095,73 28.238,05
1.9 TDI Confortline 105 
Cav  Cx DSG ............................... 21.593,52 34.448,72
2.0 TDI Confortline 140 Cav 
Cx DSG ....................................... 21.290,62 37.905,23

PASSAT
1.6 Confortline 105 Cav .............. 22.869,96 35.163,35
1.9 TDI 105 Cav  Confortline ..... 22.063,79 37.555,82
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.520,21 40.137,56
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 27.019,93 44.372,22
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 25.370,84 42.932,65
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.870,57 47.167,32
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.710,86 46522.47
2.0 TDI 170 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 30.561,49 49.387,03

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 23.492,32 39.388,56
2.0 TDI 140Cav Confortline ....... 24.948,76 41.900,85
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 28.623.39 46.347,15
2.0 TDI 140 Cav Confortline Cx DSG 26.799,39 
44.834,89
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 30.474,02 49.281,19
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 30.404,31 48.918,93
2.0 TDI 170 Cav Sportline Cx DSG 32.254,94 51.546,12

JETA
1.6  115 Cav Confortline  ............ 20.240,58 31.888,63
1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.077.12 32.488,94
1.9 TDI 105  Cav Cx DSG .......... 19.637,43 34.724.14
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.856,84 40.440.67
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 22.684,71 39.404,52

TOURAN 5 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.706,45 33.700,91
2.0 TDI 105 Cav Trendline Cx DSG 20.044,12 35.562,66
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 22.232,44 38.752,09
2.0 TDI 140 Cav  Highline .......... 23.557,50 40.841,76

TOURAN 7 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 19.229.67 34.334.00
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.874,56 38.319,05
1.9 TDI 140 Cav  Highline .......... 22.750.75 39.379,24
2.0 TDI  DSG 140 Cav Trendline 23.199,61 40.408,71
2.0 TDI Confortline 140 Cav ...... 20.344,73 34.941,20
2.0 TDI Confortline 140 Cav 
Cx DSG ........................................21.711,96 38.764,86

GOLF VAN
1.9 TDI  105 Cav Confortline ..... 16.434,40 26.470,41 
2.0 TDI  140 Cav Confortline ..... 19.324,54 30.410,70

GOLF VARIANTE
1.4 TSI Cav Confortline ...............18.611,44 26.320,45
1.9 TDI 105 Cav 
Confortline BlueMotion .............. 17.904,00 27.673,31
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 19.397,19 32.669,62
2.0 TDI 140 Cav Spotline ........... 20.725,07 34.276,36
1.9 TDI 105 Cav Conf Cx DSG .... 21.449,07 33.638,69
2.0 TDI 140 Cav Conf. Cx DSG .......20.819,75 35.973,60

PASSAT
1.9 TDI 105 Cav  Cx 5v 

Confortline .................................. 21.606,44 35.374,28
2.0 TDI 140 Cav  Cx 6v 
Confortline .................................. 23.089,15 38.276,72
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 26.471,49 42.369,35
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 24.972,31 43.360.12
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.355,92 47.454,29
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.213,98 45.068,24
2.0 TDI 170 Cav Sportline  Cx DSG 30.098,42 49.119,85

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 22.734,31 37.181,86
2.0 TDI 140Cav  Cx 5  
Confortline .................................. 24.215,75 39.935,14
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 27.975,74 44.484,73
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 26.101,46 45.464,49
2.0 TDI 140 Cav Higline Cx DSG 29.858,91 50.011,01
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 29.879,18 48.411,71
2.0 TDI 170 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 31.762.23 51.871,28

 JETTA
1.4  122  Cv Cx 6 Confortline ..... 19.998,54 26.415,52
1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.170,92 29.545,08

1.9 TDI 105  Cav Confortline
Cx DSG ....................................... 21.940,58 34.233,42
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 19.701,56 33.037,91
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 21.150,97 36.522,00
2.0 TDI 140 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 22.538,18 38.200,52
2.0 TDI 170 Cv Cx 6v  ................ 22.096,50 37.075,61

TOURAN 7 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.599,06 32.619,86
1.9 TDI 140 Cav  Highline
Cx DSG ....................................... 22.781,80 39.157,17
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.102,12 39.029,30
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 24.088,28 40.222,56
2.0 TDI  140 Cav Trendline 
Cx DSG    .................................... 24.464,27 43.039,42
2.0 TDI  140 Cav Highline .......... 25.450,44 44.232,69
2.0 TDI 170 Cv Cx 6v Highline .. 24.857,05 43.071,83              

PASSAT CC
2.0 TDI 140 Cv  Cx 6 .................. 28.741,25 44.670,90
2.0 TDI 140 Cv  Cx 6 .................. 30.810,14 47.176,25
2.0 TDI 140 Cv  Cx DSG ............ 28.014,72 44.895,86
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CORSA
1.0 5P Enjoy ................................ 10.244,60 14.060,00
1.2 Enjoy 10.037,11 .................... 14.880,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 12.533,25 18.180,00
1.4 3P GTC ...................................11.814,44 18.300,00
1.3 3P CDTI GTC ....................... 14.268,79 20.280,00
1.7 3P CDTI ................................ 13.923,74 24.370,00
1.3 5P CDTI Cosmo .................... 15.012,59 21.180,00
1.7 5P CDTI Cosmo .................... 14.655,18 25.280,00

1.2 5P Easytronic......................... 10.550,50 15.440,00
1.4 3P GTC Caixa Automática .... 12.570,47 19.310,00
1.4 5P Caixa Automática ............. 13.297,41 20.210,00

ASTRA
1.4 GTC ....................................... 15.095,76 22.250,00
1.3 CDTI GTC ............................ 17.000,32 23.660,00
1.7 CDTI GTC ............................ 15.667,70 26.580,00
1.9 CDTI GTC ............................ 17.394,49 31.320,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 15.992,05 22.440,00

1.3 5P CDTI Cosmo .................... 17.942,49 24.800,00
1.7 5P CDTI Cosmo  ................... 16.609,85 27.720,00
1.9 5P CDTI Cosmo .................... 18.080,44 23.150,00
1.4 5P GTC Easytronic................ 15.630,64 22.870,00
1.9 CDTI enjoy Active Sel. ......... 15.751,50 20510,00
1.3 5P CDTI easytronic ............... 18.403,31 25.420,00

ASTRA CARAVAN
1.4 caravan Enjoy ........................ 14.550,31 21.590,00
1.3 CDTI Carv. enjoy ...................16.711,06 23.310,00

1.3 CDTI Carv. Cosmo................ 18.661,48 25.760,00
1.7 CDTI Carv. Cosmo................ 17.328,86 28.590,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 18.740,83 33.020,00
1.9 CDTI Carv. Enjoy 
Active Sel.  .................................. 16.470,51 31.390,00
1.6 Caravan Cosmo 
Easytronic .................................... 16.519,63 26.400,00

MARIVA
1.4 enjoy ...................................... 12.472,29 19.130,00

1.3 CDTI Enjoy ........................... 13.204,97 19.130,00
1.7 CDTI Cosmo ......................... 14.721,46 25.460,00
Zafi ra
1.9 CDTI Enjoy ........................... 16.892,57 30.890,00
1.9 CDTI Cosmo ......................... 20.487,61 35.240,00
1.9 CDTI Asedition 
Active Sel. Ed.............................. 23.984,34 35.150,00

VECTRA
1.6 Executive 4P .......................... 18.270,00 28.580,00

1.9 CDTI Executive 4P ............... 18.515,48 35.270,00
139 CDTI GTS 5P ....................... 21.796,47 36.540,00
1.9 CDTI GTS 
Active Select ............................... 22.038,20 37.920,00

VECTRA CARAVAN
1.9 CDTI Carv. Executive ........... 19.675,48 34.080,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 23.270,52 38.430,00
1.9 CDTI carav. Cosmo 
Active Sel. ................................... 23.801,09 40.260,00
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Informam-se todos os associados que a Delegação se encontra encerrada, de 11 a 29 de Agosto por 
motivo de férias da funcionária. Qualquer assunto a tratar, ligar para os seguintes n.os de telefone: 
272 34 12 01, 91 706 42 26 ou 96 535 30 70.

Madeira

7.º Aniversário, Almoço comemorativo
A Delegação de Lisboa vai realizar um almoço come-
morativo do seu 7.º Aniversário, no restaurante Quinta 
da Valenciana, sito na rua da E.D.P, lote 17, 18 e 19, 
em Fernão Ferro, (na estrada nº 378 de Sesimbra), no 
dia 12 de Julho de 2008, (sábado), pelas 13h00. 

20.00€/por pessoa:. Crianças até aos 5 anos não 
pagam. Dos 5 aos 10 anos, 50%. Quem desejar 
sair da ADFA de camioneta, (ida e volta), 5.00€
As reservas deverão ser feitas pelo telefone 217 
512 600 ou na Sede (Conceição Valente/Pedro Ro-

drigues e Francisco Janeiro, telm-919413356).
Até ao dia 10 de Julho de 2008.
COMPARECE E PARTICIPA!
A VIDA ASSOCIATIVA FICARÁ SEMPRE 
MAIS RICA CONTIGO!

Passeio de Fim-de-semana
Conforme já noticiado no ELO anterior, o Departamento de Cultura Desporto 
e Lazer da Delegação, vai realizar nos dias 20 e 21 de Setembro, um passeio 
de fim-de-semana denominado Navegue pelas encostas do Rio Douro.
Venha conhecer as belezas do Douro vinhateiro. As inscrições já se encon-
tram abertas. Reserve já o seu lugar! 
Inscrições e informações mais detalhadas na Sede ou pelo telf.: 21 751 2600 
(Conceição Valente)

Passeio ao Alentejo
O Departamento de Animação Cultura Desporto 
e Lazer da Delegação levou a efeito no passado 
dia 24 e 25 de Maio, um passeio ao Norte Alen-
tejano e Alqueva.
No primeiro dia e depois de sairmos da ADFA 
em direcção à Ponte Vasco da Gama, fizemos 
a primeira paragem em Vendas Novas onde 
tomámos o pequeno-almoço para ganhar ener-
gias, seguindo depois em direcção a Monte-
mor-o-Novo e Monsaraz onde fizemos nova 
paragem mas desta vez para visitar o Castelo 
e as suas muralhas, apreciar as casas típicas 
e deslumbrarmo-nos com as magnificas pai-
sagens.
De seguida, já em zona do Alqueva, (barragem) 
fomos visitar a nova Aldeia da Luz, onde dei-
xam os visitantes deslumbrados com a cópia da 
velha Aldeia. Rumamos em direcção a Moura 
onde parámos para almoçar no Restaurante o 
Celeiro, um local belíssimo. Depois do almoço 

partimos em direcção à Barragem 
do Alqueva e após passarmos pe-
las comportas dirigimo-nos para 
o cais comercial e turístico onde 
embarcámos e fizemos um cru-
zeiro com cerca de uma hora e 
podemos apreciar e ver uma pai-
sagem espectacular.
Depois de regressarmos a terra firme, rumamos em 
direcção a Évora onde visitámos a Praça do Ge-
raldes e o templo de Diana durante cerca de uma 
hora, seguindo depois com destino a Castelo de 
Vide para jantar e pernoitar no Hotel Sol e Serra.
No segundo dia e depois do pequeno-almoço 
tomado no Hotel, partimos em direcção a Por-
talegre onde fomos visitar o Museu José Régio 
com uma colecção antiga de Arte Sacra muito 
interessante e que todos apreciaram muito, sain-
do de seguida para o Museu de Tapeçarias de 
Portalegre com tapetes excepcionais. Estava na 

hora de todos irem almoçar. Mais uma vez um 
repasto de se lhe tirar o chapéu. Para terminar a 
jornada, foi a visita à Vila de Marvão de onde se 
desfrutam paisagens espectaculares, e observar 
as muralhas e o seu Castelo imponente lá no alto 
bem como a arquitectura das casas e calçada 
rústica tudo bem preservado culturalmente.
Finalmente chegou a hora do regresso até à 
ADFA, já com saudade do fim-de-semana bem 
passado e com a ajuda do S. Pedro que nos fa-
cilitou a cumprir todo o programa na sua pleni-
tude.
Um agradecimento e todo o apoio prestado e a 
todos ATÉ BREVE.

FÉRIAS DA DELEGAÇÃO DE LISBOA
A Delegação de Lisboa vai encerrar para férias no mês de 

Agosto, ficando apenas a Secretaria aberta para os associados.
Reabrimos a 01 de Setembro (2ª Feira).

Os Órgãos Sociais da Delegação desejam umas boas férias a todos 
os seus associados, família e trabalhadores.

No dia 01 de Setembro vamos abrir a Delegação de Lisboa com 
vigor e determinação, como sempre tem sido apanágio de todos nós.

Reunião de Associados
A Delegação de Lisboa fez uma reu-
nião de Associados no dia 20 de Ju-
nho de 2008, pelas 18h00 na Sede.

Nesta reunião estiveram cerca de 100 
Associados. Foi debatida a preocupação 
do que se vem passando com a saúde.

Os Associados da Delegação de Lis-
boa continuam a estar preocupados 
com a indefinição da resolução dos 

problemas inerentes à nossa condi-
ção de Deficientes, vítimas de uma 
guerra.  

Aniversário, Almoço convívio
Para comemorar mais um aniversário 
esta delegação vai organizar no dia 
5 de Julho um almoço-convívio com 
associados e familiares no restauran-
te "A Parreira" no Caminho da Pen-
teada, Santo António - Funchal, pelas 
13h00.

Inscrições abertas pelo telefone 291 
765 171 ou telemóvel 961 798 731, 
até ao dia 3 de Julho.
O preço é de 20 euros por adulto e 
10 euros para crianças dos 6 ano 12 
anos.

AVISO AOS ASSOCIADOS
  Nos dias 16 e 18 de Julho, será efectuado o levantamento de 48 

euros, referente às quotas do corrente ano, aos associados residentes 
na área de delegação da Madeira que aderiram ao pagamento por 

transferência bancária.
   O dia 16, diz respeito aos pensionistas com pensões de preço de 

sangue e de sobrevivência e o dia 18, 
aos pensionistas de invalidez.
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Campeonato de Portugal de Boccia Sénior individual
Realizou-se no dia 4 de Junho de 2008, o Campeonato de Portugal 
de Boccia Sénior Individual, no Pavilhão Municipal de São João da 
Pesqueira. Neste, participaram 2 Atletas da equipa da ADFA – Por-
to: Jaime Mário Lopes e Francisco Vieira. Um dos Atletas, Fran-
cisco Vieira, disputou os oitavos de final. A acompanhar estiveram 
outros atletas da equipa e a sua treinadora: Vanessa Loureiro.

No final, os Atletas receberam uma medalha e um diploma de par-
ticipação.
O almoço dos Atletas e acompanhantes foi gentilmente oferecido 
pela Câmara Municipal de São João da Pesqueira.
Ambos os Atletas estão de parabéns, pela boa participação neste 
campeonato de Portugal.

AGENDA
“V Semana Desportiva”

PROGRAMA:
14’Julho – Apresentação   
10H00 – Organização de grupos.
10H30 / 12H00 – Exame Médico 
14H00 / 16H00 – Boccia
15’Julho 
10.00H / 12.00H – Basquetebol
14H00 / 16H00 – Pedi-paper
16’Julho  
09H00 / 12H30  – Vela 
14H00 / 16H30 – Mini-Golf
17’Julho 
10H00 / 12H00 – Cardio-Fitness
14H00 / 16H00 – Futebol
18’Julho 
10H00 / 12H00 – Hidroginástica
14H00 / 16H00 – Peça de Teatro
26’Julho 
08H30 / 20H00 – Cicloturismo
Objectivos:
Promover a prática desportiva.
Proporcionar novas experiências des-

portivas. 
Transmitir os fundamentos básicos 
(regras e regulamentos) das modali-
dades seleccionadas.
Proporcionar o convívio e o contacto 
com a natureza.
Apoios:
CÂMARA MUNICIPAL DO POR-
TO
CENTRO DE REABILITAÇÃO 
PROFISSIONAL DE GAIA
JUNTA DE FREGUESIA DE RA-
MALDE
CLUBE NAVAL POVOENSE
INSTITUTO NACIONAL DE REA-
BILITAÇÃO
Destinatários: Associados, Pessoas c/ 
Deficiência, Outros…
Inscrições: Serviço de Atendimento 
da Delegação.
Nota: As inscrições são limitadas em 
face dos recursos disponíveis.

Convívio / Pic-Nic 
em Cabeceiras de Basto...
Parque de Merendas “Vinha de Mouros”
Dia 26 de Julho

Programa:
08H00 – Partida do grupo de cicloturistas do Porto (junto à Delegação)
09H00 – Partida em autocarro do Porto (junto a Delegação)
12H30 – Almoço em Pic-nic
Nota: A Organização disponibiliza fêveras, sardinhas e broa.

14H00 – Jogos tradicionais
18H00 – Regresso ao Porto

Inscrições: Serviço de Atendimento até ao dia 21 de Julho

... e em Santa Maria da feira
Capelinha de Santo Ovídeo 
Dia 20 de Julho
- Organizado pelo Núcleo da ADFA em Santa Maria da Feira

Programa:
10H00 – Abertura do convívio
12H30 – Almoço em Pic-nic

Nota: A organização disponibiliza fêveras, sardinhas assadas, broa e bebidas.
Inscrições: No Serviço de Atendimento até ao dia 17 de Julho.

Convívios dos Associados  
de Paredes / Paços De Ferreira
Pelo vigésimo ano 
consecutivo, associa-
dos e familiares dos 
concelhos de Paredes 
e Paços de Ferreira 
juntaram-se no dia 28 
de Junho na Vila de 
Lordelo, para confra-
ternizarem e darem 
asas ao seu espírito as-
sociativo.
Este convívio orga-
nizado pelo associado Guilherme 
Carneiro, foi o pretexto para se fa-
lar do Projecto Associativo imple-
mentado pela Delegação a partir 
de 1995 e que tem como princípios 

orientadores a 
participação des-
centralizada dos 
associados na 
vida associativa, 
a defesa perma-
nente dos valo-
res que estão na 
génese da nossa 
Associação e 
a afirmação da 
ADFA enquanto 

conceito de família.
A meia centena de participantes 
partiu com a certeza de que somen-
te coesos e unidos, conseguiremos 
atingir os nossos objectivos.

Convívios dos Associados  
de Paredes / Paços De Ferreira
A Direcção de Delegação decidiu em reunião ordinária de 26/06/2008, o seguinte:
"Quanto ao artigo de opinião do nosso associado 4.035 - Joaquim Ribeiro Ferreira, 
deverá ser pedido a sua publicação no Jornal Elo. Caso não aconteça, a Direcção 
exige uma explicação ao Director do ELO."
V - Festa do Associativismo - dias 19,20 e 21 de Setembro.
A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão convida a ADFA e o Museu da 
Guerra Colonial a estarem presentes neste movimento associativo do Concelho.
Por sua vez, a Direcção de Delegação apela a todos os associados da ADFA a
visitarem este evento. O Museu da Guerra Colonial vai aproveitar o evento
para anunciar a data de inauguração das suas novas instalações.

Delegação encerrada:
A Delegação encerra no seguinte 

período: 11 a 29 de Agosto.
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Actividades
Na área do associativismo, é bom, é importante estarmos juntos, seja em que 
ponto da País que nos encontremos, é sempre bom e muito importante ver a 
ADFA em movimento. Foi em Famalicão, no aniversário da Delegação e foi 
em Bragança. Em Famalicão, na cidade de Barcelos, esteve João Gonçalves 
e Francisco Batista e em Bragança, na cidade de Mirandela, esteve o Sr. 
Francisco Batista com a sua esposa.
A convite do Centro de Recrutamento e Mobilização esteve a ADFA- Dele-
gação de Viseu presente no aniversário do Centro. A participação esteve a 
cargo de João Gonçalves e João Pereira.
Em Maio também em representação  da ADFA, João Gonçalves esteve com a 
Associação de Comandos, no dia do seu aniversário, comemorado no RI 14.

Agradecimento
Através destas linhas do Jornal ELO, quero agradecer a atenção que todos 
os que, de uma forma ou de outra, manifestaram interesse em saber do meu 
estado de saúde e ao mesmo tempo, desejaram as melhoras.
Com a idade, o agravamento da defi ciência dos defi cientes militares nota-se 
a olhos vistos, que a vida para o defi ciente não é fácil e eu, pensando que re-
sistia a tudo, enganei-me, não me apercebi de como é difícll viver a terceira 
idade, com grandes defi ciências.
Na oportunidade, agradeço a todos os que se preocuparam com o meu estado 
de saúde e digo que já estou muito melhor, desejando a todos os amigos, ca-
maradas e companheiros, que não percam a esperança, acreditem no amanhã 
e se tiverem alguma dor diferente ou mais forte do que o normal, dirijam-se 
logo ao médico, porque pode ser grave!
Bem haja pelo cuidado de todos. Eu desta vez fui a tempo, para a próxima 
não se sabe!Passeio a Fátima

Por motivos de doença do Presidente da Direcção, foi adiado o passeio a 
Fátima para o dia 12 de Julho. As pessoas foram contactadas e confoirmada 
a presença de todos.

Realizou-se em 28 de Junho o almoço-convívio referente ao Aniversário da Dele-
gação de Coimbra.
O almoço foi servido no restauramte S. Sebastião, em Pombal.
Estiveram presentes cerca de 270 associados.
No próximo Elo será feita notícia referente a este evento.

CONVOCATÓRIA
1 – A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Lisboa, (M.A.G.D.L), ao abrigo do nº5 do art. 19 dos estatutos, convoca todos os 
associados desta Delegação para a eleição intercalar dos seus Órgãos Sociais a realizar no dia 06 de Setembro de 2008.
2 – O acto eleitoral funcionará com as mesas de voto simultâneo na Sede da ADFA, Av. Padre Cruz, edifício ADFA, Lisboa, e Núcleos 
existentes, com a abertura às 08h00 encerrando às 19h00 do mesmo dia.
3 – A apresentação das listas candidatas dos respectivos Órgãos Sociais devem ser entregues à MAGDL, até o dia 04 de Agosto acom-
panhadas pelos respectivos programas de acção.
Lisboa, 03 de Julho de 2008.
         

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral 
 da Delegação de Lisboa 

Adérito Necho Pinto

Eleições intercalares na Delegação de Lisboa
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Campeonato de Portugal de Boccia Sénior Individual

Realizou-se no dia 4 de Junho de 
2008, o Campeonato de Portugal de 
Boccia Sénior Individual, no Pavilhão 

Municipal de São João da Pesqueira. Neste, 
participaram 2 Atletas da equipa da ADFA 
– Porto: Jaime Mário Lopes e Francisco Vieira. 
Um dos Atletas, Francisco Vieira, disputou 
os oitavos de final. A acompanhar estiveram 
outros atletas da equipa e a sua treinadora: 

Vanessa Loureiro.  	
No final, os Atletas receberam uma medalha e 
um diploma de participação.	 O almoço dos 
Atletas e acompanhantes foi gentilmente ofe-
recido pela Câmara Municipal de São João da 
Pesqueira.  	
Ambos os Atletas estão de parabéns, pela boa 
participação neste campeonato de Portugal.

Maio
200813TODOS AO LARGO DA ESTRELA, EM 14 DE MAIO!

Efemérides
1 de Maio de 1960 – O avião espião americano 
U2, pilotado por Francis Gary Powers é abatido 
sobre a União Soviética, provocando uma crise di-
plomática.
1 de Maio de 1974 - O político português Mário 
Soares regressa do seu exílio na França.
2 de Maio 1968 – França: início das manifestações 
estudantis de Maio de 1968.
4 de Maio 1979 - Margaret Thatcher é a primeira 
mulher eleita como chefe do governo britânico.
6 de Maio 1840 - A Inglaterra realiza a primeira 
emissão de selos postais do mundo, o one penny 
black.

6 de Maio de 1889 - A Torre Eiffel é ofi cialmente 
aberta ao público durante a Exposição Universal 
em Paris. 
9 de Maio de 1994 - Nelson Mandela torna-se o 
primeiro presidente negro da África do Sul.
10 de Maio de 1940 - Segunda Guerra Mundial: 
Começa a guerra-relâmpago (Blitzkrieg) contra 
os Países Baixos, a Bélgica e o Luxemburgo com 
uma ofensiva generalizada do exército alemão na 
frente ocidental.
13 de Maio de 1888 - Sanção da Lei Áurea, abo-
lindo a escravidão no Brasil.
13 de Maio de 1917 - Três crianças declaram te-

rem visto uma aparição da Virgem Maria sobre 
uma azinheira, na Cova da Iria, perto de Fátima.
19 de Maio de 1954 - Catarina Eufémia é morta 
a tiro pelo tenente Carrajola da GNR, tornando-se 
assim um símbolo da resistência ao Estado Novo.
24 de Maio 1940 - O primeiro vôo bem-sucedido 
de um helicóptero monorrotor é realizado por Igor 
Sikorski.
28 de Maio de 1926 - Em Portugal, um golpe de 
estado leva à queda da I República e abre caminho 
à implantação do Estado Novo.
31 de Maio - Dia Mundial de Luta contra o Ta-
baco

3.º Campeonato do Mundo de Ciclismo INAS-FID

Marco Chagas marca presença na apresentação do Mundial
Teve lugar, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Ida-
nha-a-Nova, a Conferência de Imprensa de apresentação 
do 3.º Campeonato do Mundo de Ciclismo para pessoas 
com Defi ciência Intelectual.
Organizado pela ANDDEM/ANDDI-Portugal (Associa-
ção Nacional de Desporto para a Defi ciência Intelectual) 
em parceria com a Câmara Municipal de Idanha-a-Nova 
e a ACIN (Associação de Cicloturismo de Idanha-a-
Nova), este Campeonato irá decorrer entre os dias 15 e 21 
de Maio e contará com a presença de 10 países (Bélgica, 
Espanha, EUA, Guiné, Hungria, Mali, Nigéria, Polónia, 

Portugal e República Checa) num total de 150 pessoas 
entre ciclistas, equipa técnica e staff.
Na conferência de imprensa marcarão presença João 
Pardal, Presidente da ANDDEM/ANDDI-Portugal, Ál-
varo Rocha, Presidente da Câmara Municipal de Idanha-
a-Nova, João Cordeiro Afonso, Presidente da ACIN e o 
ex-ciclista Marco Chagas que é, igualmente, o patrono 
do evento. 
Na conferência, decorrerá, também, a assinatura do Pro-
tocolo entre as três entidades organizadoras do Mundial 
de Ciclismo.

Torneio Internacional de Manchester

Selecção Nacional de Goalball prepara-se para o Europeu
A Selecção Nacional de Goalball já regressou do 
Torneio Internacional de Manchester, onde terminou 
a competição em 7..º lugar.
Portugal teve uma prestação bastante positiva, uma 
vez que esteve em competição com grandes potências 
do Goalball como a Espanha e a Bélgica. A selecção 
lusa já não participava em competições internacio-
nais desde Maio de 1999, ano em que participou num 
Torneio Internacional na República Checa.
No pódio fi caram as selecções da Espanha (19 pon-
tos), da Bélgica (16 pontos) e da Argélia (13 pontos).

José Silva, Seleccionador Nacional, salientou a 
importância desta competição como forma de 
aumentar a experiência dos jogadores portu-
gueses. “Apesar dos objectivos não terem sido 
alcançados (fi car nos quatro primeiros), o Tor-
neio proporcionou uma experiência a nível in-
ternacional aos nossos Atletas, o que permite, 
igualmente, preparar a participação portuguesa 
no Campeonato da Europa de Goalball – Divi-
são C que irá decorrer em 2009” referiu o Selec-
cionador.

Classifi cação Final: 
1.º Espanha 19 pontos
2.º Bélgica 16 pontos
3.º Argélia 13 pontos
4.º Turquia 12 pontos
5.º Irão 10 pontos
6.º Inglaterra 7 pontos
7.º Portugal 4 pontos
8.º Arábia Saudita 0 pontos

Resultados:
Portugal 3 – Turquia 6
Portugal 3 – Inglaterra 3
Portugal 10 – Arábia Saudita 3
Portugal 6 – Argélia 9
Portugal 2 – Espanha 6
Portugal 5 – Bélgica 6
Portugal 2 – Irão 3
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Efemérides
1 de Maio de 1960 – O avião espião americano 
U2, pilotado por Francis Gary Powers é abatido 
sobre a União Soviética, provocando uma crise di-
plomática.
1 de Maio de 1974 - O político português Mário 
Soares regressa do seu exílio na França.
2 de Maio 1968 – França: início das manifestações 
estudantis de Maio de 1968.
4 de Maio 1979 - Margaret Thatcher é a primeira 
mulher eleita como chefe do governo britânico.
6 de Maio 1840 - A Inglaterra realiza a primeira 
emissão de selos postais do mundo, o one penny 
black.

6 de Maio de 1889 - A Torre Eiffel é ofi cialmente 
aberta ao público durante a Exposição Universal 
em Paris. 
9 de Maio de 1994 - Nelson Mandela torna-se o 
primeiro presidente negro da África do Sul.
10 de Maio de 1940 - Segunda Guerra Mundial: 
Começa a guerra-relâmpago (Blitzkrieg) contra 
os Países Baixos, a Bélgica e o Luxemburgo com 
uma ofensiva generalizada do exército alemão na 
frente ocidental.
13 de Maio de 1888 - Sanção da Lei Áurea, abo-
lindo a escravidão no Brasil.
13 de Maio de 1917 - Três crianças declaram te-

rem visto uma aparição da Virgem Maria sobre 
uma azinheira, na Cova da Iria, perto de Fátima.
19 de Maio de 1954 - Catarina Eufémia é morta 
a tiro pelo tenente Carrajola da GNR, tornando-se 
assim um símbolo da resistência ao Estado Novo.
24 de Maio 1940 - O primeiro vôo bem-sucedido 
de um helicóptero monorrotor é realizado por Igor 
Sikorski.
28 de Maio de 1926 - Em Portugal, um golpe de 
estado leva à queda da I República e abre caminho 
à implantação do Estado Novo.
31 de Maio - Dia Mundial de Luta contra o Ta-
baco

3.º Campeonato do Mundo de Ciclismo INAS-FID

Marco Chagas marca presença na apresentação do Mundial
Teve lugar, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Ida-
nha-a-Nova, a Conferência de Imprensa de apresentação 
do 3.º Campeonato do Mundo de Ciclismo para pessoas 
com Defi ciência Intelectual.
Organizado pela ANDDEM/ANDDI-Portugal (Associa-
ção Nacional de Desporto para a Defi ciência Intelectual) 
em parceria com a Câmara Municipal de Idanha-a-Nova 
e a ACIN (Associação de Cicloturismo de Idanha-a-
Nova), este Campeonato irá decorrer entre os dias 15 e 21 
de Maio e contará com a presença de 10 países (Bélgica, 
Espanha, EUA, Guiné, Hungria, Mali, Nigéria, Polónia, 

Portugal e República Checa) num total de 150 pessoas 
entre ciclistas, equipa técnica e staff.
Na conferência de imprensa marcarão presença João 
Pardal, Presidente da ANDDEM/ANDDI-Portugal, Ál-
varo Rocha, Presidente da Câmara Municipal de Idanha-
a-Nova, João Cordeiro Afonso, Presidente da ACIN e o 
ex-ciclista Marco Chagas que é, igualmente, o patrono 
do evento. 
Na conferência, decorrerá, também, a assinatura do Pro-
tocolo entre as três entidades organizadoras do Mundial 
de Ciclismo.

Torneio Internacional de Manchester

Selecção Nacional de Goalball prepara-se para o Europeu
A Selecção Nacional de Goalball já regressou do 
Torneio Internacional de Manchester, onde terminou 
a competição em 7..º lugar.
Portugal teve uma prestação bastante positiva, uma 
vez que esteve em competição com grandes potências 
do Goalball como a Espanha e a Bélgica. A selecção 
lusa já não participava em competições internacio-
nais desde Maio de 1999, ano em que participou num 
Torneio Internacional na República Checa.
No pódio fi caram as selecções da Espanha (19 pon-
tos), da Bélgica (16 pontos) e da Argélia (13 pontos).

José Silva, Seleccionador Nacional, salientou a 
importância desta competição como forma de 
aumentar a experiência dos jogadores portu-
gueses. “Apesar dos objectivos não terem sido 
alcançados (fi car nos quatro primeiros), o Tor-
neio proporcionou uma experiência a nível in-
ternacional aos nossos Atletas, o que permite, 
igualmente, preparar a participação portuguesa 
no Campeonato da Europa de Goalball – Divi-
são C que irá decorrer em 2009” referiu o Selec-
cionador.

Classifi cação Final: 
1.º Espanha 19 pontos
2.º Bélgica 16 pontos
3.º Argélia 13 pontos
4.º Turquia 12 pontos
5.º Irão 10 pontos
6.º Inglaterra 7 pontos
7.º Portugal 4 pontos
8.º Arábia Saudita 0 pontos

Resultados:
Portugal 3 – Turquia 6
Portugal 3 – Inglaterra 3
Portugal 10 – Arábia Saudita 3
Portugal 6 – Argélia 9
Portugal 2 – Espanha 6
Portugal 5 – Bélgica 6
Portugal 2 – Irão 3

Atletas da ADFA obtem bons resultados

4.º Campeonato da Europa de Atletismo - INAS-FID

ASelecção Nacional de Atletismo da ANDDI-
Portugal (Associação Nacional de Desporto 
para a Deficiência Intelectual) esteve em 

Manchester onde decorreu entre os dias 27 e 29 de 
Junho o 4º Campeonato da Europa de Atletismo 
INAS-FID.
A Selecção lusa era composta por 20 atletas que 
tinham como objectivo tentar recuperar o título per-

dido há 2 anos para a França no sector masculino e 
para a Polónia no sector feminino, como afirmou o 
Seleccionador Nacional José Costa Pereira “Vamos 
tentar este ano recuperar os títulos de Campeões da 
Europa que perdemos em Dreux, na França, no último 
Europeu”.
Nas provas decorridas no dia 28 os atletas 
Leandro Santos e André Penedo arrecadaram o 

1.º e 3.º lugar, garantindo assim as medalhas de 
ouro e de bronze(respectivamente) para Portugal. 
O segundo lugar foi para o atleta da Hungria, Dalibor 
Havelka. 
Outros atletas portugueses obtiveram classificações 
entre os 10 primeiros lugares: 4.º lugar para Carlos 
Carvalho, 5.º para Augusto Pereira, 7.º para Rui 
Soares e 10.º para Mário Gonçalves.

Portugal medalhado com ouro e bronze

O país mobiliza-se para apoiar atletas paralímpicos

No passado dia 28 a 
cidade de Cascais 
transformou-se 

numa aldeia olímpica ao 
receber a primeira edição 
do “Dia do Paralímpico”. 
Uma tentativa de modi-
ficar mentalidades, sensi-
bilizar as pessoas para o 
desporto para deficientes. 
Nela estiveram presentes 
atletas pré-seleccionados 
para representar as cores 
portuguesas na grande 
manifestação desportiva 
que é os jogos olimpícos. 
O público foi convidado 
a vestir a pele dos atletas, 
aderiu à iniciativa que foi 
considerada por Humberto 
Santos, presidente da 
Federação Portuguesa de 
Desporto para Deficientes 
(FPDD),  como tendo tido 
“um sucesso imediato” 
tendo possibilitado a des-
mistificação do desporto 
para deficientes, e permi-
tindo a todos apercebe-
rem-se das dificuldades 
inerentes às várias moda-
lidades. 
António Capucho, 
Presidente da Câmara 
Municipal de Cascais, mostrou-se satis-
feito com o sucesso da iniciativa e 
demonstrou disponibilidade, do conce-

lho de Cascais, para “albergar a sede da 
federação e, principalmente, um centro 
de estágio para paralímpicos”.

Pequim na Baía de Cascais
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Concluões do estudo

Segredos da dor fantasma
Está terminado o estudo feito 

pelos alunos do 4.º ano do 
curso de Medicina do Instituto 

de Ciências Biomédicas Abel Salazar, 
da Universidade do Porto, Ana Sofia 
Coleho, Diana Coimbra, Ema Massa, 
Gonçalo Cação, Joana Pimenta, Joana 
Teixeira, Luísa Pacheco, Maria Filomena 
Ressureição e Miriam Sánchez, e coor-
denado pelo Professor José Romão em 
estreita colaboração com esta associa-
ção, sobre o "Membro Fantasma em 
amputados de guerra".
O Elo apresenta aos leitores alguns 
dos resultados obtidos neste trabalho e 
agradece a amabilidade dos associados 
que se dispuseram a responder ao ques-
tionário, assim como aos associados 
e colaboradores que se dispuseram a 
ajudar no trabalho de campo.

"MEMBRO FANTASMA"
É uma expressão criada pelo médico 
norte-americano Silas Weir Mitchell, 
depois da Guerra Civil Americana, ao 
observar que após a amputação, muito 
soldados sofriam deste sintoma.
A Dor-fantasma corresponde "experiência 
de possuir um membro ausente que se com-
porta similarmente ao membro real".
Alguns estudos mostram que esta sen-
sação varia de intensidade passando 
de "réplica precisa e distinta da parte 
perdida até uma sensação transitória, 
vaga e formigante em partes do mem-
bro inexistente".
Embora, inicialmente, associado a um 
distúrbio psicológico, hoje é reconhe-
cido como uma reacção natural à perda 
do membro.
O objectivo deste estudo era "avaliar a 
prevalência da dor-amputação em ampu-
tados de guerra em Portugal" e pretendia 
avaliar parâmetros caracterizantes da dor 
como: "início das queixas, localização, 
intensidade, carácter, duração, frequência, 
factores desencadeantes, de agravamento 
e de alívio, procura de ajuda, tratamentos 
realizados" e sua eficácia, e impacto no 
quotidiano destes doentes.

AS SENSAÇÕES
A sensação de percepção de um mem-
bro perdido está fortemente relacionada 
com as funções cerebrais, no entanto, é 
diversa na sua manifestação, podendo 
corresponder a:
- "sensação fantasma que descreve a 
percepção (não dolorosa) do membro 
amputado" - surge normalmente após a 
amputação e pode durar algumas sema-
nas ou manter-se ao longos dos anos.
- "dor no coto" - sensação dolorosa 
no local da amputação que surge logo 
após, mas tem tendência a desaparecer 
à medida que se dá a cicatrização.

- E a dor fantasma, que corresponde a 
uma dor crónica sentida no local onde 
o membro existia, e que resulta de uma 
"doença do Sistema Nervoso Central 
ou Periférico". Esta pode surgir num 
período a seguir à amputação, mas 
também anos depois e é descrita muitas 
vezes como "uma facada, queimadura, 
esmagamento/pressão, c‹imbra ou cho-
que eléctrico". A dor que pode variar de 
contínua, ou como "episódios regulares 
e intermitentes de elevada intensida-
de", desencadeados pelas mudanças do 
tempo, stress ou compressão do mem-
bro/coto.

CAUSA/EFEITO
Na verdade, as razões porque alguns 
indivíduos experimentam, persistente-
mente, desta dor não são claras. Pensa-
se, no entanto, que estas derivam de 
uma reorganização das funções cere-
brais, que se iniciam a nível periférico.
Alguns estudos apontam para a possi-
bilidade de se dever a erros nessa reor-
ganização que, eventualmente, amplifi-
carão a sensação de dor, confundindo-a 
muitas vezes com um simples toque.
Outra teoria, denominada "Neuromatriz" 
pressupõe que os impulsos nervosos 
estão geneticamente determinados, 
sofrendo alterações derivadas de experi-
ências sensoriais, como sejam as lesões 
periféricas.
Esta teoria sugere que a dor sentida 
antes da amputação cria "alterações 
funcionais e "memórias" somáticas, no 
sistema nervoso, que persistem após a 
perda do membro ou que são reactiva-
das após a amputação".
Outros factores indicados como "cau-
sadores" da dor fantasma são:  "a dor 
pré-amputação, a dor persistente no 
coto e o membro artificial (prótese) 
desajustadas".
A dor de muita intensidade, antes ou 
após a amputação, podem permitir a 
identificação de doentes que necessitam 
intervenção "precoce, agressiva e mul-
timodal em relação à dor".

TRATAMENTOS
Existem vários tipos de tratamento, 
no entanto, é difícil comprovar a sua 
eficácia.
Os tratamentos vão desde:
- os farmacológicos (paracetamol, 
ópioides, anti-depressivos tricíclicos e 
anticonvulsionantes e antagonistas dos 
receptores NMDA);
- tratamentos físicos - como o uso de calor 
e frio, aplicados na zona da amputação; 
- tratamento de neuroestimulação, em 
que se estimula a medula espinal ou o 
córtex motor com pequenos eléctrodos;
- a estimulação eléctrica transcutânea 

(TENS): também com eléctrodos, mas, 
sobre a pele (um estudo demonstra não 
ser de muito sucesso);
Outros tratamentos incluem a acunpun-
tura, tratamento psicológico (como a 
hipnose, psicoterapia, terapia compor-
tamental e "Mirror Box".
("Mirror Box" ou terapêutica com espe-
lhos corresponde a um trata-
mento em que, através de uma 
caixa de espelhos se visualiza 
[por simulação] uma imagem 
virtual do membro fantasma.)
A presença da dor fantas-
ma influi, obviamente, na 
qualidade de vida do 
doente sendo que a 
debilidade física e a 
dor as características 
mais prenunciadas, e 
delas derivam tam-
bém o "desconforto 
social", indicador de 
depressões e de stress 
psicológico (causado 
pela perda de capaci-
dades como caminhar, conduzir ou 
tão simplesmente da suspensão).
É perceptível que os doentes indepen-
dentes e com perspectivas de futuro, 
sofrem uma menor influência da dor.
Todos estes tratamentos seriam mais 
eficazes, ou melhorados, se houvesse 
um maior realização de estudos. Com 
uma maior amostragem elucidar-se-iam 
algumas questões dos "mecanismos 
subjacentes à dor e a compreensão da 
interacção entre os mecanismos perifé-
ricos e centrais".

 
EM PORTUGAL
O grupo do estudo verificou que "a 
quase totalidade dos amputados de 
guerra apresenta sensação fantasma" 
normalmente descrita como "descon-
fortável", sendo que na maior parte dos 
doentes a dor tem origem no membro 
amputado, tendo-se iniciado logo após 
amputação, e a sua intensidade perma-
nece igual à inicial.
"O stress e as alterações climáticas" são 
as causas mais referidas, existindo uma 
associação entre "a presença da dor 
e sensação fantasma" na maioria dos 
inquiridos. 
Dos doentes que referem já ter expos-
to o problema, apenas dois terços o 
fizeram ao médico; paradoxalmente, 
"verificou-se que menos de metade dos 
doentes obtiveram um esclarecimento 
acerca da sua dor", sendo que "a maio-
ria permaneceu sem apoio farmacológi-
co ou qualquer outra medida terapêuti-
ca e apenas um foi encaminhado para a 
consulta da dor".

Conclui-se que há um grande des-
conhecimento dos médicos em rela-
ção a esta dor neuropática, o que 
os leva a encaminhar muitas vezes 
os doentes, para cuidados desapro-
priados (geralmente são prescritos 
analgésicos que não são o tratamento 
mais apropriado) e, que apenas um 

terço dos inquiridos afirmam 
terem obtido tratamento far-

macológico, prescrito pelo médico, 
o que pressupõe existir uma grande 
percentagem que opta pela auto-
medicação.
Devido à baixa taxa de sucesso do 
tratamento farmacológico, o estudo 
chama a atenção para a necessidade 
de explorar outros tipos de trata-
mento como seja "tratamentos por 
agentes físicos e os tratamentos psi-
cológicos", sendo que "do primeiro 
grupo destaca-se a utilização de pró-
teses mioeléctricas, que está associa-
da a uma redução da reorganização 
cerebral e, consequentemente, da dor 
fantasma. Do segundo grupo, além 
da tranquilização do doente e de 
técnicas como hipnose e terapia com-
portamental, há ainda a mais recente 
terapêutica por espelhos (mirror box) 
que apresenta resultados muito pro-
missores".
Um factor positivo e de destacar é 
que os inquiridos fazem parte de uma 
associação voltada para a especifi-
cidade da deficiência que patrocina 
a inter-ajuda e a integração deste 
doentes, apoio que é "determinante de 
grande valor no ultrapassar das limi-
tações que esta dor confere ao doente 
que dela padece".
É importante ainda assim chamar a 
atenção para a "falta de procura por 
parte dos doentes" e o esclarecimento 
dos profissionais, assim como "para o 
papel fulcral do acompanhamento por 
parte da família e amigos na melhoria 
da qualidade de vida!.

SAS

Fevereiro
20082

C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –

questionários enviados

respondidos

sensação fantasma

sofre desde a amputação

nunca fez tratamento

lhos corresponde a um trata-
mento em que, através de uma 
caixa de espelhos se visualiza 
[por simulação] uma imagem 
virtual do membro fantasma.)
A presença da dor fantas-
ma influi, obviamente, na 

terço dos inquiridos afirmam 
terem obtido tratamento far-

sofre desde a amputação

490 

170
95%
78%
70%
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Debateu-se em Chaves

Inclusão social
Para assinalar um ano de par-

ceria entre a Escola Superior 
de Enfermagem de Chaves e o 

Núcleo da ADFA na cidade, realizou-
se no dia 13 de Junho, no Auditório 
daquela Escola, o Simpósio subordina-
do ao tema: "A Inclusão das Pessoas 
com Deficiência".
O Presidente da Câmara Municipal 
de Chaves e a Vogal Executiva do 
Hospital de Chaves marcaram pre-
sença na sessão de abertura, que 
contou ainda com a participação da 
Directora e da Presidente do Conselho 
Cientifico da Escola de Enfermagem, 
respectivamente Dra. Isabel Seixas e 
Prof. Ana Monteiro, do Director do 
Centro de Reabilitação Profissional 
de Gaia e do Presidente da Direcção 
da Delegação do Porto da ADFA.
O Auditório encheu-se de alunos e 
docentes da Escola, de representantes 
de Entidades e de Associações locais, 
de Técnicos de Saúde e de associa-
dos afectos ao Núcleo local. Esta 
grande presença, não só quantitativa 
mas sobretudo qualitativa, foi bem 
a demonstração do interesse que o 
evento suscitou na região. 
O Dr. Jerónimo de Sousa abriu a 
apresentação das comunicações, com 
uma abordagem ao tema do simpó-
sio: "A inclusão social da pessoa com 
deficiência na sociedade actual".
Após historiar os conceitos e as 
atitudes adoptadas pela humanida-
de ao longo dos tempos, centrou 
as suas comunicações na sociedade 
actual. Referiu-se à necessidade de 
se falar de novos conceitos, já que 
o da "Igualdade de oportunidades" 
se encontra formalmente esgotado, 
sendo que em seu entender faz mais 
sentido pugnar pela "Igualdade de 
participação" e "Igualdade de con-
dição".
Apresentou dados sobre a deficiência 
em Portugal a partir de um estudo 
efectuado pelo ISCTE 2008 e pelo 
Centro de Reabilitação Profissional 
de Gaia, que indiciam ser a popu-
lação com deficiência em Portugal 
caracterizada como um grupo idoso, 
pouco escolarizado e com baixos ren-
dimentos.
A Rede de Recursos, os apoios e as 
ajudas técnicas existentes na conti-
nuidade de cuidados de reabilitação e 

reinserção social foram outras questões 
também abordadas pelo Dr. Jerónimo 
de Sousa

"UMA PARCERIA, UMA 
HISTÓRIA"

O Dr. Alberto Lopes e a Enf.ª Cláudia 
Patrícia que, voluntariamente têm vindo 
a prestar cuidados de saúde aos associa-
dos e familiares do Núcleo apresenta-
ram comunicações, em que deram o 
seu testemunho da experiência e do seu 
contributo para a melhoria da qualidade 
de vida desta população.
O contributo deste Clínico e da Dra. 
Graça Baptista integra-se no âmbito 
da parceria celebrada entre a Escola 
Superior de Enfermagem e a ADFA, 
que completa um ano de existência.

 A parceria tem como objectivos, entre 
outros, a dinamização de actividades 
no âmbito do acolhimento e atendi-
mento dos deficientes militares e famí-
lias, dar resposta às suas necessidades 
e solicitações, proporcionar um espa-

ço de apoio, assistência e convívio, 
promover a vigilância da sua saúde e 
do seu bem-estar, informar sobre as 
medidas de promoção e manutenção de 
estilos de vida saudáveis, e prestar-lhes 
cuidados básicos de saúde, no âmbito 
da Clínica Geral e dos cuidados de 
enfermagem.
A Dra. Isabel Seixas e a Prof.» Ana 
Monteiro, para além de terem efectuado 
a história deste relacionamento, referi-
ram as vantagens que daí resultaram e 

reafirmaram a sua disponibilidade para 
que continue a desenvolver-se.

"DEFICIÊNCIA E FAMÍLIA"
A Dra. Manuela Martins da Escola 
Superior de Educação do Porto apresen-

tou uma comunicação que abordou 
questões relacionadas com o cui-
dar de pessoas com deficiência 
na fase do envelhecimento, com 
realce para o papel que a família 
deverá adoptar.
Esta comunicação apresentada de 
forma simples e acentuando valo-
res humanos, recebeu um grande 
acolhimento entre os presentes, 
manifestado nas intervenções que 
marcaram o debate final.
Este simpósio foi mais uma rea-
lização excelente, envolvendo a 
Escola Superior de Enfermagem 
de Chaves e o Núcleo da ADFA.
No almoço oferecido pela Escola 
de Enfermagem aos participan-
tes foi ainda possível continuar a 
debater alguns dos aspectos abor-
dados ao longo da manh‹ e fortale-
ceu as relações interpessoais.

"UMA VISITA CULTURAL"
O evento foi ainda enriquecido com 
uma visita à freguesia de Outeiro 
Seco, onde se encontra sediada a 
Escola Superior de Enfermagem 
de Chaves.
O Presidente da autarquia local 
foi o guia de uma visita aos vários 
locais e monumentos de interesse, 
tendo ainda dado a conhecer um 
pouco da história.
Depois de Outeiro Seco seguiu-se a 
visita à aldeia de "Cambedo", junto 
à fronteira com Espanha. Aqui o 
Dr. Alberto Lopes, deu a conhecer 
a história de três aldeias "promís-

cuas" e historiou o episódio ocorrido em 
Cambedo, após a guerra civil de Espanha.
Esta aldeia foi palco de um combate 
entre três guerrilheiros galegos e de 
tropas numerosas espanholas e portu-
guesas, que acabaram com a morte de 
dois e a prisão de um deles.
A desproporção de forças e pormeno-
res de combate que se desenrolou por 
vários dias foram relatados em porme-
nor pelo Dr. Alberto Lopes, que além de 
um bom clínico também se mostrou um 
excelente guia.

CCAÇ 2709 – BCAÇ 2915 
MUZE – MOÇAMBIQUE 1969-1970
Eduardo Albuquerque, ex-1.º Cabo, pretende contactos de outros camaradas da CCaç 2709 a fim de programar convívio ou ser informado caso já 
tenham realizado alguns encontros. Contactos: 96 289 75 64 ou, depois das 20 horas, 21 457 93 56.

CONVÍVIO

Fevereiro
20082

C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –
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Selecção de 2008

Praia Acessível, Praia Para Todos
Em 2004 foi criado em Portugal 

um projecto coordenado pelo 
Ministério do Trabalho e da 

Solidariedade Social, através do Instituto 
Nacional para a Reabilitação, denomina-
do “Praia Acessível, Praia Para Todos” 
com o objectivo de tornar as praias 
acessíveis a pessoas com mobilidade 
condicionada ou deficiência.
As praias seleccionadas terão de dispôr 
de acesso pedonal facilitado, estacio-
namento apropriado para viaturas ao 
serviço de pessoas com mobilidade 
reduzida, rampas de acesso, passadeiras 
até o mais perto possível da linha de 
água, instalações acessíveis e adaptadas 
e posto de socorro; estas praias também 
terão cadeiras de rodas anfíbias, conhe-
cidas por tiralós, assim como, cana-
dianas anfíbias e outros instrumentos 
auxiliares que facilitem a deslocação 
das pessoas.
Este ano as praias seleccionadas dis-
tribuem-se pelo país com 23 praias a 
Norte, 30 no Centro, 24 na zona de 
Lisboa e Vale do Tejo, 12 no Alentejo, 
36 no Algarve e nove nos Açores, a 
praia fluvial de Belmonte também é 
uma das selecionadas.
Para que saiba se têm uma destas praias 
perto de si, deixamos-lhe a lista de 
todas:

A Norte: Braga: Adaufe; Caminha: 
V.Praia de Âncora; Espinho: Espinho-
Baía; Esposende: Apúlia e Marinhas-
Cepães; Macedo de Cavaleiros: 
Albufeira de 
Azibo; Matosinhos: 
Pedras de Corgo e 
Memória; Ponte da 
Barca: Rio Lima-
Ponte da Barca; 
Porto: Praia do 
Homem do Leme; 
Póvoa do Varzim: 
Zona Urbana Norte; 
Viana do Castelo: 
Carreço, Amorosa, 
Afife; Vila do Conde: Mindelo, Vila 
Chã-Moreiró, Frente Urbana-Sul, 
Frente Urbana-Sul; Vila Nova de Gaia: 
Aguda, Miramar, Canide-Norte, Senhor 
da Pedra, Canide-Sul.
No Centro: Arganil: Pomares; Aveiro: 
São Jacinto; Belmonte: Belmonte; 
Cantanhede: Tocha; Castanheira de Pêra: 
Poço Corga; Figueira da Foz: Quiaios, 
Buarcos, Relógio; Figueiró dos Vinhos: 
Aldeia Ana de Aviz; Góis: Canaveias; 
Guarda: Aldeia Viçosa, Valhelhas; 
Ílhavo: Barra, Costa Nova; Leiria: 
Pedrógão; Lousã: Bogueira; Mação: 
Carvoeiro; Marinha Grande: Vieira; 
Mira: Mira; Murtosa: Torreira; Oliveira 

do Hospital: Avô; Ovar: Furadouro; 
Pampilhosa da Serra: Janeiro de Baixo; 
Pedrógão Grande: Mosteiro; Penela: 
Louçainha; Pombal: Osso da Baleia; 

Proença-a-Nova: Aldeia Ruiva; Sever 
do Vouga: Quinta do Barco; Vagos: 
Vagueira e Areão.
Na zona de Lisboa e Vale do 
Tejo: Alcobaça: Paredes de Vitória, 
S.Martinho do Porto; Almada: Cabana 
do Pescador; Caldas da Rainha: 
Mar e Lagoa; Cascais: Carcavelos, 
Conceição, Moitas, Poça, Tamariz; 
Lourinhã: Areal Sul, Areia Branca, 
Paralta, Vale Mitão; Mafra: Foz 
do Lizandro, S.Lourenço; Nazaré: 
Nazaré; Peniche: Medão-Supertubos; 
Sesimbra: Ouro; Sintra: Adraga, 
Maçãs; Torres Vedras: Santa Rita-
Norte, Santa Cruz-Centro.

No Alentejo: Grândola: Atlântica, 
Carvalhal, Comporta, Pêgo, Tróia-Mar; 
Gavião: Quinta do Alamal; Mértola: 
Alb.Tapada Grande; Odemira: Furnas, 
Carvalhal; Santiago do Cacém: Costa 
de Sto André; Sines: Vasco da Gama, 
S.Torpes.
No Algarve: Albufeira: Rocha Baixinha 
Nascente, Salgados, Manuel Lourenço, 
Maria Luísa, Galé Leste, Olhos de Água, 
Oura, Santa Eulália; Alcoutim: Pego 
Fundo; Aljezur: Monte Clérigo; Castro 
Marim: Alagoa/Altura, Cabeço (Retur); 
Faro: Faro-Mar; Lagoa: Vale Centeanes, 
Senhora da Rocha, Carvoeiro; Lagos: 
Meia-Praia, Luz, Porto de Mós, Batata; 
Loulé: Vilamoura, Quarteira, Vale do 
Lobo; Olhão: Fuzeta Rita; Portimão: 
Vau, Rocha, Três Irmãos, Alvor; Silves: 
Armação de Pêra Nascente; Tavira: 
Barril, Terra Estreita; Vila do Bispo: 
Salema; Vila Real de St Antonio: 
Manta Rota, Lota, Monte Gordo, Santo 
António.
E Açores: Ponta Delgada: Milícias, 
Poços de S.Vicente; Ribeira Grande: 
Areal de Sta. Bárbara; Vila Franca do 
Campo: Vinha d´Areia; Vila do Porto: 
Anjos; Vila Praia da Vitória: Prainha, 
Biscoitos, Porto Martins; Horta: 
Almoxarife.

SAS

“Felizmente há luar” no Forte  
de S. Julião da Barra
Numa iniciativa do Ministério 

da Defesa Nacional e da 
Companhia de Teatro “A 

Barraca”, foi levada à cena no Forte de 
S. Julião da Barra, no dia 18 de Junho, 
a peça de teatro “Felizmente há 
luar”, da autoria de Luís de Sttau 
Monteiro. O local da representa-
ção da peça tem a ver com o tema 
tratado: o ambiente político que se 
vivia em Portugal após a Invasões 
Francesas com a Corte no Brasil 
e a Metrópole a ser governada, na 
prática, pelo Marechal Beresford, 
de forma ditatorial. O Forte de S. 
Julião da Barra era a prisão política 
da época e foi lá que esteve encar-
cerado e foi fuzilado o General 
Gomes Freire de Andrade após a 
tentativa falhada de revolta contra a 
“ocupação” inglesa. Partindo deste 
episódio histórico, Sttau Monteiro 
traça um paralelismo entre o percur-
so de Gomes Freire de Andrade e o 
General Humberto Delgado, procu-
rando “mostrar os mecanismos de 
denúncia e traição que os regimes 
ditatoriais sempre fomentam”, como 
diz Maria do Céu Guerra no folheto 
de apresentação da peça, actriz que 
interpreta o papel de Matilde, a 
mulher de Gomes Freire.
A ADFA foi convidada para este 

espectáculo e esteve representada pelo 
Presidente da Direcção Nacional, José 
Arruda, e por José Cardoso do Conselho 
Fiscal Nacional.

Para quê caminhar,
Dar passos lentos, sedentos de força.

O caminho tortuoso da vida,
Rasgada por laivos de loucura,

Que ensombra a mente iluminada,
Do poeta saloio, trauteando seus versos.

Passos que a vida, nos reserva
Na fluidez do mais íntimo dos sentidos,

Que continuando a sobreviver,
Acalentam uma soberana oportunidade.

Parando, ficando atento ao sussurro
Do vento que passa, 

Como nos querendo dizer,
Que estamos num caminho sem saída,

Que à frente é um abismo,
Onde os passos pouco firmes,

Possam resvalar na inconsistência,
Do piso que pisamos 

Mas tu, juntamente comigo,
Unidos no mesmo esforço,

Gritando bem alto 
Chamaremos à razão,
Já sem a arma na mão,
Unidos em multidão,

Não nos deixaremos calar.
Porque nossa é a razão,
Vamos continuar a lutar,
Dando todos suas mãos

Utilizaremos os cravos vermelhos,
 Nossa força vai GANHAR.

Julius

Os cravos da liberdade
Correio dos Leitores 
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Na discussão do orçamento de Estado na 
Assembleia da República, o Sr. Primeiro 
Ministro José Sócrates, afirmou que 
com os cortes verificados nos direitos 
dos deficintes das Forças Armadas tira-
va aos deficientes ricos para dar aos 
deficientes pobres ao presente momen-
to, que se acuse a primeira pessoa defi-
ciente que recebeu algo mais! 
Sem preconceito algum, de acusar, de 
atacar, seja quem for, muito menos a 
pessoa do Sr. Primeiro Ministro, ou até 
quem o aconselhou, apenas se pretende 
procurar entender como é possível fazer 
crer à opinião pública que há pessoas 
deficientes ricas e pessoas deficientes 
pobres e que se tira a uns para dar a 
outros.
Em que situação, em que patamar se 
situa, em que condições se classifica um 
deficiente rico e um deficiente pobre? 
Será que um deficiente rico é aquele 
que tem uma grande deficiência?! Ou 

aquele que tem uma pequena deficiên-
cia? É que a pessoa deficiente militar 
que tem uma pensão melhor é a pessoa 
deficiente que na guerra ficou cega, sem 
pernas e sem braços, sem uma perna ou 
sem um braço, paralisado, em cadeira 
de rodas, tetraplégico, a sofrer da cabe-
ça e da mente, para a qual ainda não há 
próteses. A pessoa deficiente que sofre 
de pequenas maselas, tem uma pensão 
muito abaixo das pessoas que recebem 
a pensão e o complemento idoso, ou 
seja, a pensão mínima, pressupõe-se  
que sejam estas as pessoas deficientes 
pobres.
Não se pretende afrontar seja quem for, 
só fazer a análise e dizer como é que a 
pessoa que é grande deficiente, que só 
por si tem todas as dificuldades, perma-
nece numa cama, em casa ou internado 
num Hospital ou aquele que ainda anda 
e tem que ser acompanhado, porque não 
o pode fazer sózinho, aqueles que ainda 

andam, mas com muitas dificuldades, 
não conseguem fazer a sua higiene nor-
mal, tomar banho, comer, vestir, calçar, 
viver permanentemente com doses de 
medicamentos, etc., se vai tirar a estas 
pessoas, grandes deficientes, já por si 
só com todas as dificuldades, para dar 
às pessoas deficientes com grau de 
incapacidade baixo, a receber a pensão 
mínima! Não, porque quem sofre e tem 
grande deficiência está privado de tudo 
e se entende, de tudo precisa, por outro 
lado, se quando se tem uma pequena 
deficiência, o valor da sua pensão é 
baixa, mínimo também não pode dar a 
quem tem uma pensão maior e tem uma 
grande deficiência, porque vive abaixo 
do limiar da pobreza, menos que o valor 
da pensão de idoso. Como é possível 
distinguir quem é o deficiente rico e o 
deficiente pobre?
A vida é memória e para quem tem 
memória, importa recordar que com 

20 anos de idade, na flor da juventu-
de, meteram-nos uma arma na mão e 
obrigaram-nos a ir combater, defender 
a Pátria, nas ex-províncias, primeiro da 
Índia, de Angola, Guiné e Moçambique 
e aí, na defesa das pessoas e bens, na 
manutenção da paz e em pleno teatro 
de guerra, os jovens portugueses, que 
eram carne para canhão, morreram 
aos milhares, outros ficaram mutilados 
para toda a vida, uns com grandes defi-
ciências, outros com deficiências mais 
pequenas, mas que se entenda e haja 
memória, não se entende que haja defi-
cientes ricos e pobres! Há sim, pessoas 
deficientes!
Sr. Primeiro Ministro, receba e ouça os 
deficientes militares das Forças Armadas 
e veja a força, a coragem, o valor e os 
valores defendidos e representados por 
todos nós que defendemos, honramos, 
fazemos e somos a Pátria!  Pátria, con-
ceito, família, amor, Portugal!

Deficiente Rico
Deficiente PobreDeficiente Pobrev.s

.

O Clamor das memórias para a História
Episódio marcante, (pela primeira vez 
senti o estigma já então patente na 
sociedade) vivia comigo num misto 
de contenção e exasperação por não 
ter tempo nem modo de conseguir o 
testemunho que pudesse dar consis-
tência e factualidade aos meus senti-
mentos.
   Liberto de horários, empenhado em 
deixar aos filhos e netos memórias 
da carreira desportiva dediquei-me à 
pesquisa nos arquivos e bibliotecas 
e, a morte recente de um colega e o 
artigo que lhe dediquei trouxeram á 
colação esta recorrência.
Na retina de 37 anos guardava 
somente os nomes do jornal (Diário 
de Lisboa) e o jornalista (Afonso 
Praça) mas não retinha com precisão 
datas nem os outros protagonistas 
para além de mim e do Quim do 
Serviço 6.
   A esta distância é tudo muito difuso, 
havia vários grupos, ainda recorri à 
ajuda do Crespo mais tarde ao Girão, 
o Manel Barcelos deixou-nos há dias, 
havia um João de Viseu, mas era tudo 
muito vago.
Desiludido, perspectivava já esquecer 
isto, mas a sorte protege os audazes. E 
a casualidade de recorrer à Biblioteca 
Municipal do Porto para pesquisa de 
um jogo que marcou oficialmente a 

minha estreia, Jornal Notícias 1963 
permitiu-me constatar que tinha ali os 
Jornais de Lisboa. Uns dias de atenta 
consulta mês a mês e eis o resultado.
   Institucionalizado que a História se 
faz de memórias, e que as memórias são 
paradigmas vivos será pertinente porque 
conexo retirar desta notícia analogias.

PRIMEIRO - A  prepotência de um 
porteiro zeloso no cumprimento das 
suas funções que nos marginalizou.
E como nos trata hoje o Estado que 
nós servimos e defendemos até à 
morte. Com discriminação, alterando 
e revogando leis da República num 
contexto em que mais precisamos de 
ajuda pelo agravamento das deficiên-
cias e crescentes e naturais sequelas 
vão surgindo diariamente. 

SEGUNDO - A notícia que ainda 
hoje me soa a subversiva, e deixa no 
ar a interrogação de como a censura 
deixou passar o artigo. Afonso Praça 
foi combatente como nós em Angola 
1963-1965, talvez daí a sua abertura 
e disponibilidade como nos recebeu e 
deu voz à nossa indignação.
E como nos trata agora a comunica-
ção social, com indiferença e algum 
distanciamento. Racionalmente, abro 
aqui um parêntesis para registar que 

por vezes também nos 
pomos a jeito, pois o 
episódio da Assembleia 
de Outubro de 2005 em 
Leiria não é nada abo-
natório da nossa credi-
bilidade. Às portas de 
outra reunião magna 
espero não ver este 
filme outra vez.

TERCEIRO - Como 
é perceptível naquele 
tempo havia grande 
solidariedade, mui-
tos grupos se formavam no anexo 
e vinham para a rua conduzindo as 
cadeiras de rodas dos paraplégicos e 
ajudando os amputados. Nesta comu-
nhão haveria já o despertar de um sen-
timento de revolta interior que era, e 
foi mais tarde o elo forte que nos uniu 
na luta pelo 43/76.
E agora? Pelo que se vai sabendo nas 
Delegações e pelo ELO parece existir 
uma boa percentagem de sócios que 
há anos não paga quotas esquecendo 
a Associação.
Economicamente é preocupante, pois 
nenhuma agremiação por mais sim-
ples que seja sobrevive sem a compar-
ticipação dos associados.
Moralmente, é mais grave pois num 

momento em que já nos mexeram 
com o IRS, com a ADM e agora 
com IAS/SMN será que os filhos 
pródigos que abandonaram a casa 
mãe não sentem que só connosco 
os “pagantes”, terão e darão força 
á ADFA.
Termino com um apelo aos órgãos 
nacionais para que meditem urgente-
mente, sobre este problema e tomem 
medidas se necessário drásticas. 
Amanhã poderá ser tarde. 
Não caminhes à minha frente pois 
posso não te seguir, não caminhes 
atrás de mim pois posso não te con-
duzir, caminha ao meu lado e sê meu 
amigo. Albert Camus

JRFerreira-Guimarães

momento em que já nos mexeram 
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C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.
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Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –

A 11 de Março de 1987, foi lançada uma das cam-
panhas solidárias mais antigas do nosso país, que 
ficou conhecida como a campanha do "Pirilampo 
Mágico".
Esta campanha, criada de uma parceria entre a CERCI 
Lisboa e o Director da Rádio Difusão Portuguesa – 
Antena 1, José Manuel Nunes, depois de um programa 
dedicado ao dia-a-dia daquela instituição, no programa 
"Arte de Bem Madrugar" da referida rádio.
Esta campanha pretendia angariar fundos que mini-
mizassem as dificuldades financeiras de mais de 
cem organizações sem fins lucrativos e sensibilizar a 
sociedade para os problemas com que se deparam as 
pessoas com deficiência.
Os fundos obtidos têm sido, ao longo dos anos, inves-
tidos na aquisição de meios didácticos e tecnológicos, 
desenvolvimento de projectos de valorização pessoal 
dos utentes destas instituições e, ainda, para a recupe-
ração de instalações.
Este ano a campanha do "Pirilampo Mágico" tinha um 
tema especial denominado "Pirilampo Mágico entra 
em Campo, Portugal sai a ganhar".
A intenção deste tema "capitalizar o espírito despor-
tista, solidário e de união, promovendo a integração 
e respeito pela diferença" aproveitando a visibilida-

de de eventos desportivos como os 
Jogos Olímpicos, os Paralímpicos e o 
Europeu Futebol.
A campanha deste ano, arrancou com 
um jogo de futebol, no Estádio Restelo, 
no dia 7 de Maio; seguiu-se  uma prova 
de canoagem, no dia 16 de Maio, para 
além de outras provas de diferen-
tes presentes muitos artistas e atletas 
de renome nacional e 
internacional.
A campanha contou, 
como habitualmen-
te, com a venda, por 
voluntários, do "piri-
lampo", T-shirt e pin.
No dia 1 de Junho 
- Dia da Criança - 
terminou, este movi-
mento solidário, 
com o lançamento 
do livro "Pirilampo 
Mágico"; neste lançamento, em que esteve presente 
o Presidente da Direcção Nacional, José Arruda, 
estiveram presentes várias individualidades, entre 

as quais, a actriz Cristina Cavalinhos, que lue um 
conto do livro.
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Campanha de 2008

Pirilampo associa-se aos Paralímpicos

“Guerra e Paz”
Integrada num ciclo de conferências promovido 
pelo Secretário-Geral do Ministério da Defesa 
Nacional, General Luís Sequeira, teve lugar num 
auditório daquele Ministério, no dia 26 de Junho, 
uma conferência em que foi orador convidado o 
escritor Eduardo Lourenço que falou sobre o tema 
“Guerra e Paz”. A ADFA esteve representada por 
José Arruda, presidente da Direcção Nacional.

“Terminologia na Deficiência”
Promovida pela Associação Portuguesa de De-
ficientes, teve lugar no dia 30 de Junho no au-

ditório do edifício da Assembleia da República, 
uma conferência nacional cujo tema era: “Termi-
nologia na Deficiência”. A sessão de abertura foi 
presidida pelo chefe do Gabinete da Secretária de 
Estado Adjunta e da Reabilitação e os trabalhos 
foram repartidos por dois painéis: na parte da 
manhã foi tratada a temática “Modelo Médico da 
Deficiência versus Modelo Social”, contando-se 
entre os oradores o nosso associado Dr. Jerónimo 
de Sousa do CRPG; no painel da tarde foi abor-
dado o tema “A Deficiência na perspectiva dos 
Direitos Humanos”. 
A ADFA esteve representada pelo presidente da DN. 

Prémio Gazeta
O jornalista Joaquim Furtado acaba de ser distin-
guido pelo Clube de Jornalistas com o “Prémio Ga-
zeta”, pelo trabalho de investigação que desde há 
anos vem desenvolvendo sobre a Guerra Colonial 
e que culminou com a recente transmissão na RTP 
da série “A Guerra”, estando prevista para breve a 
divulgação da segunda série deste trabalho. 
O ELO apresenta as maiores felicitações a Joa-
quim Furtado pela distinção agora recebida e pela 
qualidade do trabalho até agora dado a público, 
revelador de grande coragem em tratar um tema 
ainda sensível e gerador de polémicas.

Fevereiro
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Episódios
mcbastos
Episódios

A Dor Fantasma

Ó Manuel (a minha mãe pronun-
ciava sempre todas as sílabas do 
meu nome) está ali uma senhora 

que quer falar contigo. 
Eu fui de canadianas até à sala e a se-
nhora levantou-se e desatou a pedir des-
culpas numa torrente de palavras que 
não me dava hipótese de falar. 
– E o meu home’ chama-me tola, aquele 
bêbado diz qu’ isto é maluqueira minha. 
E mostrou a mão a que faltava o polegar. 
– Qu’ eu não devia vir incomodá-lo. Mas 
disseram-me q’ o senhor tinha fi cado sem 
uma perna em África e eu tinha que vir 
cá. Não estou nada maluca ‘tão não? 
Ainda o pó não tinha assentado bem na 
picada, e o Lemos para o enfermeiro 
Costa: – Eu sinto as minhas pernas… 
eu não fi quei sem as pernas, pois não, 
Costa? E nós a segurarmos o soluço na 
garganta. 
Ainda nesse mesmo dia, no Hospital 
do mato em Mueda, o cirurgião, num 
exercício didáctico de psicoterapia, a 
explicar-me a mim que o que eu sentia 
era psicológico, que o fenómeno se de-
via ao facto de o amputado não aceitar 
a mutilação e isso gerar alucinações, 
induzindo na imaginação a presença do 
membro perdido. Que a dor que eu sen-
tia era um sonho, era o desejo da pre-
servação da integridade anatómica do 
corpo. E o cabo enfermeiro: – Ó fur-
riel, isso são só as dores fantasmas, ‘tá 
pe’ceber?  

– É assim como se tirássemos daí essa 
cama, ‘tá pe’ceber? Depois carregáva-
mos na pêra e lá dentro tocava à mes-
ma a campainha a dizer “cama 6”. ‘Tá 
pe’ceber? Ali, na sala, sentada à minha 
frente, a senhora de olhos muito aber-
tos, brilhantes de alegria. Eu a com-
parar o polegar que lhe faltava com a 
cama do hospital do mato e ela sem 
perceber nada, só dizia: – Obrigado. 
Obrigado. Obrigado. E a minha mãe de 
olhos comovidos a segurar o soluço na 
garganta. 
Todos os amputados sabem que não é um 
distúrbio psicológico. De facto o nosso 
cérebro é enganado pela alteração anató-
mica do corpo, dado que continua a rece-
ber, através do sistema nervoso residual 
aquilo que este está programado para lhe 
transmitir após um traumatismo brutal 
como aquele: dor. Tal e qual como a luz 
que se acendia no hospital de Mueda a 
dizer “cama 6. Tirassem ou não tirassem 
aquela cama, diria sempre “cama 6”, e 
para nós o pé também continuava ali, in-
visível, a doer. 
O Luciano, no Anexo do Hospital Mi-
litar em Lisboa, tinha uma explicação 
mais transcendente. Sentir a perna am-
putada era a prova evidente que tínha-
mos uma alma. Uma parte do corpo ti-
nha desaparecido, mas nós sentíamos o 
pé na mesma porque, como não tínha-
mos morrido, a alma continuava ínte-
gra, com pé e tudo. 

Eu, no meu insensível sarcasmo de 
ateu, costumava adoptar esta explica-
ção do Luciano, por me parecer a mais 
poética, e explicava às pessoas que me 
viam caminhar de uma forma quase es-
correita, que tudo se devia ao facto de 
a parte da alma correspondente à perna 
se encontrar agora dentro da prótese, 
tornando-a aos olhos de deus, tão hu-
mana como qualquer criatura divina. 
E a minha mãe, mortifi cada de temor 
cristão segurava mais uma vez o soluço 
na garganta.  
Muitos soluços teve a minha mãe que 
segurar na garganta desde aquela noi-
te fria de inverno em que me viu partir 
de fardeta verde no corpo e boina bas-
ca de fi tas a esvoaçar ao vento, como 
dois longos lenços, um verde, outro 
vermelho, a despedirem-se dela; até ao 
dia em que me viu chegar de canadia-
nas e com a perneira das calças vazia. 
Segurava o soluço, abafava a dor, ca-
lava a desgraça, para que a minha avó, 
na sua cândida senilidade, não sofresse 
também, desnecessariamente. Quan-
do se fala da guerra colonial, poucas 
vezes se fala da outra guerra; a outra 
guerra travada sem tréguas, nas aldeias 
e nos campos, pelas mães portuguesas; 
impotentes, sem amparo nem consolo 
de uma pátria que pouco lhes dava e as 
deixava assim a sofrer, à distância de 
meio mundo dessa parte de si mesmas 
que lhes havia amputado; carne da sua 

carne, sangue do seu sangue, e já agora, 
alma da sua alma. 
As mães portuguesas também sabem 
que é possível sentir a dor de algo que 
nos é arrancado e que persiste para além 
do corpo, para além da vista, para além 
do entendimento; não como um distúr-
bio psíquico, não como um truque de 
electricidade, não como uma metafóri-
ca extensão da alma; nem sequer essa 
dor que o nosso sistema nervoso per-
siste em manter real apesar de o órgão 
que dói já não existir; mas uma outra 
dor, que uma vida inteira não sei se terá 
dado para nos ajudar a perceber, e que 
agora felizmente, em tempo de paz, só 
com um exercício de imaginação con-
seguimos conceber. Essa dor que só 
uma mulher podia sentir, por saber que 
o ser que se gerou do seu ser, no único 
milagre possível, o improvável milagre 
da vida; disputava, em paragens cuja 
distância não entendia, o jogo mais ra-
dical e defi nitivo e se entregava ao ri-
tual mais macabro e obsceno, de braço 
dado com a Morte. Essa dor de sentir a 
dor de quem se ama, não como alguém 
que nos pertence, mas como alguém 
que emana de nós, que só o mistério 
dos afectos maternos mais uterinamen-
te íntimos mantém a latejar, apesar da 
distância, apesar do silêncio, apesar 
da ignorância. Essa fantasmática dor, 
como um fl amejante e indestrutível 
cordão umbilical. 

BrevesBreves...
Agradecimento
ao General Mendonça 
da Luz
O Sr. General Mendonça da 
Luz, cessou funções do cargo 
de Director da Direcção do 
Serviço de Pessoal do Exército, 
dirigindo à Direcção Nacional 
um cartão informando a sua 
intenção e agradecendo todo o 
apoio e colaboração.
A ADFA agradece ao Sr. 
General por «ser uma amigo 
da ADFA», lamentando perder 
com a sua saída um colaborador 
«com extrema 
sensibilidade no tratamento dos 
problemas dos defi cientes».
Protocolo a subscrever com 
o Centro Médico de Aveiras de Malaca
Durante o mês de Janeiro chegou 
à ADFA um pedido de subscrição de protocolo entre a Delegação 
de Lisboa e o Centro Médico 
de Aveiras de Malaca.
Foi solicitada uma apreciação ao Gabinete Jurídico, e após a sua aprecia-
ção a Direcção Nacional decidiu concordar na generalidade com o referido 
protocolo, estando este em fase de preparação.

General Mendonça da Luz

Por motivo da demissão da direcção do Núcleo da Margem Sul, 
foi anulada a prova de BTT em Corroios, 
anunciada no ELO anterior para 9 de Fevereiro.
Esta prova era uma parceria entre este Núcleo da ADFA, 
a Câmara Municipal do Seixal e a Junta de Freguesia de Corroios.
Pelo facto pedimos desculpa a todos os interessados. 

Saída do 1.º Vice Presidente
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral Nacional
recebeu o pedido de renúncia, por razões pessoais, 
do 1.º Vice Presidente da Direcção Nacional, 
Artur José Caldeira Vilares, sendo substituído 
pelo associado António Manuel Garcia Miranda.

Anulação da prova de BTT em Corroios

Anulação da prova BTT em Corroios
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No âmbito do Ano Europeu da 
Igualdade de Oportunidades para todos 
em Portugal celebrado em 2007, a 
Comissão para a Cidadania e Igualdade 
do género editou o livro «Há lugar para 
todos». 
Este livro contém uma série de mensa-
gens escritas por várias pessoas que das 
mais diversas maneiras ficaram rela-
cionadas com este projecto; desde José 
Vieira da Silva, Ministro do Trabalho 
e da Solidariedade Social, até Idália 
Moniz, secretária de estado-adjunta e da 

reabilitação; da Elza Pais Coordenadora 
Nacional da EMAEIOT, até António 
Marujo, Jornalista do Público.
 Nessas fotografias são expostos «olha-
res» sobre temas como o Racismo, 
Religião, Violência, etc. 
Mas, mais do que, textos sobre toda 
esta temática temos imagens que um 
lugar-comum diz valerem mais que 
«1000 palavras».
Para além destas temos alguns depoi-
mentos de rostos da AEIOT como 
Naide Gomes, Olga Mariane ou Leila 

Marques. No seu depoimento Naide 
Gomes foca a passividade do indi-
víduo, que apesar de concordar com 
a necessidade de igualar as oportu-
nidades se esquece muitas vezes do 
contributo.
 Que nem sempre é o melhor expres-
sando ainda a sua esperança ao que 
Portugal possa «constituir um exemplo 
para outros povos».
Já Leila Marques conclui que 2007 
foi um «ano cheio de boas intenções» 
que depende de cumprirmos com a 

nossa «obrigação de fazer mais. Não 
podemos ignorar este imperativo moral 
sob pena de deixarmos um parco e 
envergonhado legado ás gerações vin-
douras».
Este livro mostra-nos, por fim, um 
conjunto de cartoons sob os temas 
«Desigualdade, Discriminação e 
Preconceitos» e «a Violência não faz 
o meu género» e um conjunto de arti-
gos publicados durante todo o ano na 
imprensa escrita.
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Ano Europeu da Igualdade de Oportunidades para todos em Portugal

Haverá lugar para todos
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Autor: Roberto Durão

Desde as páginas do Jornal do Exército, há muitos anos, que 
conheço a poesia do Coronel Roberto Durão, que também tive o 
prazer de conhecer quando ele era professor no Colégio Militar 
e eu nos Pupilos do Exército. Sempre apreciei a sua poesia que 
surge da pena, natural e espontânea, com ritmo e melodia que 
quase apetece ser cantada. Mesmo na arte difícil do soneto, 
que preenche este livro agora dado à estampa numa edição do 
Estado-Maior do Exército, este ritmo e esta melodia estão bem 
presentes, a par de um conteúdo e profundidade invulgares nos 
variados temas que aborda.
António Manuel Couto Viana no elóquio desta obra relaciona o 
título com o facto de o autor ter sido aluno do Colégio Militar, 
a quem o livro é dedicado na passagem dos 200 anos da sua 
fundação: “ ‘Menino da Luz’ que foi, aqui se consagra Homem 
da Luz, não só da Luz, o bairro lisboeta onde avulta o Colégio, 
mas igualmente da Luz espiritual a iluminar-lhe o estro, num 
conjunto de sonetos magníficos”.
Deixamos ao leitor o prazer da leitura de um desses sonetos intit-
ulado “Pietá na Guerra” e dedicado ao escultor José Núncio:

Afinal onde estás, Pietá? Aonde, aonde? 
Amor tão puro! Em dor ele se expande e esconde. 
Aos pés da Cruz, no olhar da Mãe que chora o Filho? ... 
Ou no do irmão que embala o outro irmão no trilho? 

As lágrimas são já o sangue e o pó da mata, 
Da mata onde o sol não entra ou se recata 
Contra as balas dos homens, fúria sem ter fim! 
Mas ele não morreu, só dorme no capim...
 
.Só dorme sim, repousa da vida-cansaço; 
A guerra não foi morte porque, redentora, 
A paz nasceu na fronte pousada em teu braço.
 
Descansa, como outro, o vosso Irmão Jesus, 
Hoje na mata-virgem, como aos pés da cruz... 
Soldados, Virgem-Mãe, em paz, no teu regaço! 

Raiva e Luz – Sonetos

Editada pelo Centro de Psicologia Aplicada do Exército, 
recebemos a “Revista de Psicologia Militar” n.º 17, cor-
respondente ao ano 2007/2008. Como vem sendo apanágio 
desta publicação, este número trata de várias temáticas da 
área da Psicologia Aplicada, especialmente voltada para 
a vertente militar, temáticas essas analisadas com grande 
rigor científico. Entre os trabalhos publicados destacamos 

os seguintes, por dizerem mais directamente respeito aos 
veteranos e deficientes de guerra: “PTSD em Famílias de 
Veteranos de Guerra” e “Tudo Vale a Pena? A Importância 
do Treino e Integração Militar na Construção de Significado 
e no Reconhecimento de Benefícios no Confronto com a 
Guerra por Parte dos Ex-Combatentes da Guerra Colonial 
Portuguesa”. 

Revista de Psicologia Militar

«Morte na Picada», da autoria de Antunes Ferreira, 
numa edição da Via Occidentalis, (occidentalis@
netcabo.pt) está a caminho do sucesso. Aquando 
do seu lançamento na fnac do Colombo, no dia 
15 de Abril (mais de 200 pessoas presentes), 
Joaquim Furtado – um grande Jornalista, autor da 
série A Guerra Colonial, um enorme êxito na RTP 
- afirmou, na apresentação que fez, que o livro, 
«de que gostei mesmo muito», em seu entender, 
«é o melhor que, no género, e sobre o tema, foi 
publicado em Portugal». E acrescentou que alguns 
dos contos mereceriam «uma adaptação televisiva 
e, até, cinematográfica. O «Morte na Picada» tem 
em preparação a 2.ª edição.
Recorda-se que o Correio da Manhã já há algu-
mas semanas que está a proporcionar aos seus lei-
tores a primeira parte dos programas de Joaquim 
Furtado em DVD semanal. A segunda série vai 
começar a passar também na RTP, muito breve-
mente. 
Entretanto, o autor deslocou-se a Coimbra e 
ao Porto e lá apresentou o livro, nas livrarias 
Bertrand dos centros comerciais Dolce Vita daque-
las cidades, bem como autografou exemplares. A 
Bertrand é a distribuidora do volume, uma série 

de contos (short stories) sobre a guerra colonial 
de Angola, cuja acção decorre em meados dos 
anos 60.
Antunes Ferreira tem vindo a conceder várias 
entrevistas a órgãos da Comunicação Social, entre 
os quais avulta o Diário de Notícias, em que tra-
balhou como jornalista durante 16 anos e de que 
foi Chefe da Redacção. Mas, outros jornais e rádi-
os têm igualmente registado o acontecimento.
Como já se disse acima, a editora da obra é a Via 
Occidentalis, (www.via-occidentalis.blogs.sapo.
pt) de Lisboa. No blogue podem ser consultados 
todos os dados sobre o livro, cujo preço de capa 
é 14,70 euros. Tem um prefácio da autoria de 
Joaquim Vieira e a capa e as fotos do interior 
são de Fernando Farinha, para muitos o maior 
repórter fotográfico da guerra de Angola. 
«Morte na Picada» tem sido muito bem recebido 
junto de ex-combatentes das guerras coloniais 
(ultramarinas) que, apesar de se tratar de ficção, 
vêm nas suas páginas um retrato muito próximo 
da realidade. o que não admira, pois Antunes 
Ferreira, que nela participou, tem a experiência 
daquilo que, segundo diz, «foi uma infelicidade, 
sobretudo porque estava contra esse crime».

«Morte na Picada» para ler e recordar
Contos da guerra em Angola da autoria de Antunes Ferreira
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C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 
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«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –

Dia do Povo
Eis o 10 de Junho. Dia de Portugal 

de Camões e das Comunidades 
Portuguesas. É assim! Todos 

o sabemos. E este ano outra vez a 
selecção de futebol numa fase final de 
um europeu. Crise? Qual crise? O povo 
gosta e enquanto houver bandeiras e 
cachecóis, as cuecas do Ronaldo, o 
cabelo do Nuno Gomes e as luvas do 
Ricardo, mesmo furadas, tudo bem…
Escrevo numa altura em que já se sabe 
que vamos jogar com a Alemanha – sin-
ceramente não sei se será bom o onze 
de Scolari ganhar… é que depois… 
Bom. Eu também gosto de futebol, mas 
de anestesias já me chegam as que tive 
de ser sujeito e já fui mais injectado 
que as vezes que a selecção foi a fases 
finais.
De que falava eu? Pois. Falava do 10 de 
Junho… O de Camões. Qual seria hoje 
o valor do seu passe?!...
- Das Comunidades Portuguesas. É 
exactamente assim. Todos o sabemos. 
Sua Ex.a também, mas não parece. A 
declaração transmitida pelas televisões 
quando se encontrava na “linda Viana 
do Lima”. Para as Comemorações do 
dia da Raça, pode parecer um lapso, um 
equívoco. E por muitos que se tenham, 
mesmo para quem é mais para econo-

mia que para outras matérias, existem 
erros que não se entendem. Pois é. 
Confundir o dia de Portugal, comemo-
rado num país de regime democrático e 
como tal consagrado na Constituição, 
com o dia do regime do Portugal 
fascista, um dos últimos se 
não o último império uno 
e indivisível, (de facto 
há muito moribundo), 
e em guerra, o dia 
da pretensa supe-
rioridade da raça 
lusa, não é, não 
pode ser um mero 
lapso, mesmo 
para um profes-
sor de economia. 
É muito grave, 
tanto mais quando 
se trata do supremo 
magistrado da nação.
Mas qual raça? Do que 
se falou exactamente? 
Da raça Lusitana? – A raça 
Portuguesa não existe a não ser 
para alguns herdeiros do antigamente. 
A Gente Portuguesa, o Povo sim. Este 
existe – um povo, filho de muitas raças, 
descendente de Lusitanos, de Gregos, 
de Romanos, de Fenícios, de Visigodos, 

de Suevos, de Árabes, de Mouros e 
Judeus – Piratas e escravos negros. De 
todos estes. No sangue deste povo, cor-
rem os sangues de todas estas gentes.
 Na história deste Povo, na nossa civili-

zação, guardámos e transformámos 
as suas culturas num caldo 

Luso que fez o nosso 
Portugal. Portugal mes-

tiço, com uma língua 
de mãe Romana, 
mas com outras 
influências e com 
um sem número 
de palavras de 
origem árabe. 
Se os Romanos 
construíram pon-
tes e estradas, o 

idioma; os árabes 
que aqui chegaram, 

deixaram a cultu-
ra, a ciência e tanta 

coisa que fez florescer 
a agricultura. Somos fil-

hos de Lusitanos, de Romanos, 
Suevos, visigodos e tantos outros!... 
Dia da Raça, Sr. Presidente?
Dia de um Portugal que maltrata muitos 
dos seus filhos, condenando-os a uma 
vida de sacrifício, e até de miséria de 

quantos sacrificaram uma juventude 
e sujeitos a esquecimento e desprezo, 
por parte de um Estado – de sucessivos 
governos. Jovens com saúde, hoje sexa-
genários, traídos por uma mãe madrasta 
que se agarra a heróis mediáticos, ído-
los super milionários e não se liga 
ao verdadeiro filho que é o povo. O 
mesmo que em momentos decisivos 
soube traçar o rumo da História, quan-
tas vezes contra o poder dos grandes do 
mundo. A última vez em 25 de Abril de 
1974.
Dia da Raça?
Dia em que alguns entoam o Hino do 
qual desconhecem a história.
Na sequência do ultimato inglês de 1890, 
Alfredo Keil e Lopes de Mendonça, 
compuseram a Portuguesa que rapi-
damente se divulgou entre as massas 
populares, apesar de proibida após a 
revolta de 31 de Janeiro.
O dia 10 de Junho é dia de Portugal, 
de Camões. O imortal poeta e das 
Comunidades. Não é dia de raça nen-
huma. É o dia do Povo, filho de muitos 
povos, cheio de raça, que já provou 
e está pronto a demonstrá-lo, mesmo 
àqueles e sobretudo àqueles para quem 
200 mil na rua em protesto, nada sig-
nificam!

Demissão da Mesa e do Conselho Fiscal da Delegação de Lisboa 

Q�uando os órgãos sociais da Delegação de Lisboa tomaram posse no 1.º 
mandato fizeram-no com a responsabilidade de contribuir para que a 
ADFA defendesse melhor os direitos dos associados. Engano nosso. 

De facto, cedo percebemos que pela conduta associativa dos órgãos nacionais, 
incluindo o Conselho Nacional, a ADFA afirmava-se, interna e externamente, con-
trária aos interesses dos associados. 
Essa maneira atípica de gerir a nossa Associação ficou bem demonstrada quando 
esses mesmos órgãos, à revelia dos Associados e dos Estatutos, não hesitaram em 
ceder, gratuitamente, os nossos direitos ao poder político através de um documento 
destituído de toda a legitimidade. 
Por essa razão, os órgãos sociais da delegação de Lisboa, como é seu dever, aler-
taram os associados dessa ilegitimidade e das suas consequências, as quais, como 
todos sabemos, não tardaram a chegar . 
Então, a alternativa que nos restava, na defesa dos nossos direitos, foi a indigna-
ção e denunciar aquele procedimento arbitrário numa tentativa de ainda podermos 
defender o que nos é devido pelo Estado, por termos ficado deficientes na defesa 
da Pátria.
Contudo, esses órgãos nacionais, numa atitude estranha, desencadearam várias ofen-
sivas desinformadoras da realidade associativa para desacreditar os associados que se 
insurgiram contra tal documento. E foi nesse seguimento e por decisão do Conselho 
Nacional, que a Delegação de Lisboa foi encerrada, cujo crime foi defender os nossos 
direitos. Só que, o tempo não tardou em dar-nos razão pelo que defendíamos e por 
tudo o que denunciámos. 
Com esse comportamento, esses órgãos contribuíram, decisivamente, para nos 
deixar com pouco presente e o futuro cada vez mais incerto. E a culpa vai morrer 
solteira já que tudo ficou na mesma. Ninguém até hoje assumiu as suas responsa-
bilidades associativas de todo o mal que fizeram aos associados. 

Por nós, e perante a gravidade do que se passou, esperávamos por parte desta 
Direcção Nacional que, com urgência, já tivesse promovido uma alteração estatutá-
ria, cuja mais valia seria dar novo rumo e força à ADFA, atendendo à incapacidade 
demonstrada pelos órgãos nacionais anteriores em nos defender. 
Por outro lado, não deixa de ser manifestamente estranho que muitos desses asso-
ciados “dirigentes” que inclusive encerraram a delegação de Lisboa, com todo o 
desrespeito pelos associados que isso representou, continuem em cargos locais e 
nacionais, nomeadamente, no Conselho Nacional. Esta realidade não pode, nem 
deve, ser ignorada por quem quer a ADF A com uma política associativa que não 
cometa os erros do passado. 
Por isso, esses associados, dirigentes do passado e do presente que mostraram, 
ostensivamente, não estarem do lado dos associados na defesa dos seus direitos, 
ao continuarem nos órgãos sociais de decisão, é o mesmo que dar continuidade 
ao que foi a ADFA nos últimos dois mandatos. Uma ADFA sem vida associativa, 
sem ideias e sem projectos cujas consequências foi a cedência dos nossos direi-
tos. 
Não foi para manter a mesma situação que os associados se indignaram, com o sen-
timento legítimo de quererem e, por que não exigirem, uma ADFA que os defen-
desse melhor na defesa dos seus direitos. Em bom rigor, com a eleição dos novos 
órgãos nacionais, esse direito legítimo só parcialmente, se verificou, o que é pena. 
De resto, a própria Delegação de Lisboa ao manter-se nestes órgãos associativos 
está a dar cobertura a uma situação que ela própria quis alterar. 
Por tudo isto e nestas circunstâncias, a Mesa e o Conselho Fiscal da Delegação de 
Lisboa demitem-se dos cargos para que foram eleitos. 

Lisboa, 20 de Junho de 2008 

Com pedido de publicação recebemos dos órgãos demissionários da Delegação de Lisboa (Mesa da Assembleia-Geral e Conselho Fiscal) o comuni-
cado que a seguir transcrevemos.
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Diziam que um dia o rouba-
ram. Diziam que um dia o res-

gataram. Os velhotes contavam 
coisas sobre ele como se se tratas-

se de um velho amigo. E contavam 
sempre como se fosse a primeira 
vez. Não para ensinarem nada, mas 
porque mastigar as palavras dava 
gozo.
Ouviam-se uns aos outros à porta de 
uma taberna, só para terem a certeza 
que o tempo não tinha parado.
Mas apesar do consolo que as bada-
ladas lhes davam, assegurando-lhes 
que as suas vidas continuavam pros-
seguindo; precisavam do som familiar 
e cúmplice do velho sino de bronze da 
torre da capela de Aguim para terem a 
garantia que estava tudo na mesma.
Os velhos só não precisavam do sino da 
capela para saber as horas; nos dias frios 
de Inverno sentavam-se ao sol, nos dias 
quentes de Verão sentavam-se à sombra, 
e iam mudando de lugar pela tarde fora a 
perseguir o conforto que a Natureza lhes 
oferecia assim de borla, à velocidade que 
o sol marca as horas no chão com a som-
bra das coisas, e isso bastava-lhes.
Falavam de assuntos para nós totalmente 
misteriosos; de outros tempos, de outras 
vidas; coisas que tinham a idade do velho 
sino de bronze.
Contavam coisas de uma guerra que tinha 
havido na Europa e onde um deles tinha 
combatido. Os olhos do veterano, parecia 
que deixavam de ver as coisas em seu redor 
enquanto falava, e os outros faziam um raro 
silêncio de solenidade.
De vez em quando o taberneiro trazia-lhes 

uma rodada e eles davam gargalhadas de pra-
zer, enquanto nós passávamos por eles como 
se a nossa história e a história deles se tocas-
sem apenas, como dois livros abertos ao acaso 
que roçassem levemente um no outro.
Eles ficavam tentando segurar o Tempo e nós 
levávamos o Tempo connosco. Descíamos o 
Barreiro para irmos nadar no rio da Ribeira. 
Que voltas deram estas palavras através dos 
tempos para que se diga hoje que um rio per-
tence a uma ribeira? Tomávamos banho nus 
e tínhamos que esconder bem a roupa para 
que as lavadeiras, mais abaixo, não no-las 
viessem roubar, decerto só para nos verem 
em pêlo.
Como aquele expediente já não resultava, 
vinham às vezes protestar pelo nosso indeco-
ro, e nós então, nadávamos de costas para que 
o nosso indecoro fosse realmente visível. E o 
sino de Aguim ia dando as horas para quem as 
quisesse ouvir. Se prestássemos atenção ouvi-
las-íamos mesmo a esta distância. 
Da Ribeira até ao Peneireiro havia muito 
percurso possível, mas nós não escolhíamos 
o menos longo. Nenhum de nós era um estu-
dante aplicado, mas todos sabíamos que nem 
sempre a recta é o caminho mais curto entre 
dois pontos; ou isso, ou as árvores de fruto 
e as melhores videiras, faziam com que às 
vezes demorássemos a tarde toda para chegar 
ao Peneireiro. 
O Peneireiro era o único sítio do mundo onde 
se podia comer uma sandes pelo preço do pão. 
Pedíamos um copo e uma sandes de cinco 
tostões, e o taberneiro pincelava um pão da 
Mealhada com molho de leitão e enchia o 
copo do próprio pipo.
E o sino ia dando as horas sem nós nunca dar-
mos por isso. O sino pertencia à própria vida, 
como o sol e a sombra, como a água do rio 
da Ribeira, como as lavadeiras matreiramente 
escandalizadas com a nossa nudez, como as 
gargalhadas temperadas com um tinto, dos 
velhos à porta da taberna; e nós tínhamos a 
idade de quem nunca quer saber as horas.
Ele batia, bronze no bronze, pacientemente, 

sem pressas, mais convidando à pregui-
ça que ao labor. Nós não ouvía-

mos e os velhos fingiam 
não ouvir, 

uma após outra, as badaladas 
chocalheiras do velho sino de 
Aguim; todas as badaladas neces-
sárias para as pessoas saberem a 
quantas andavam. O som viajava por 
sobre as casas e os campos, como um 
lençol sonoro; e se fossem as trinda-
des, os camponeses paravam como 
se fossem dizer as Avé Marias, apro-
veitando para se libertar um pouco do 
jugo do trabalho da terra. Os homens 
paravam as conversas, as mulheres 
os cantos, com que iludiam o castigo 
da lavoura. E uma paz imensa caía 
sobre eles à medida que as badaladas 
do velho sino de Aguim viajavam nas 
ondulações do ar por sobre as suas 
cabeças como uma bênção divina.
Mas os velhos só ficavam em silêncio 
quando o ex-combatente falava das agru-
ras da guerra e das alegrias do armistício, 
do seu ódio pelos boches e da sua admira-
ção pelo camones. E durante anos e anos, 
de geração em geração, até aos dias de 
hoje, a memória desses soldados camones 
que lhe mereceram toda essa admiração, 
perdura como uma condecoração póstuma 
na alcunha dos seus descendentes.
E depois vinha mais uma rodada e a con-
versa ganhava gargalhadas de novo.
As mesmas conversas de sempre. Como 
se fosse a primeira vez que as contavam, a 
fingirem que nem se davam conta.
Tal qual como faziam ao ouvir o sino. E ele, 
chegando a altura, dava as horas; duas vezes, 
para os distraídos.
E a hora chegou, foram embora. O tempo 
passou num instante.

O Sino da Minha Aldeia
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Ficha Técnica

Pedido de audiência ao Ministro das Finanças
Como se tem verificado pela lei-

tura dos últimos números do 
ELO, a Direcção Nacional tem-

se desmultiplicado em contactos com os 
vários órgãos de soberania, governantes 
e chefes militares que podem ter algum 
peso no desbloquear das reivindicações 
da ADFA. Na sequência dos contactos 
que tem mantido com várias estruturas 
do Ministério das Finanças, acaba de 
pedir uma audiência ao Titular desta 
Pasta, Dr. Fernando Teixeira dos Santos. 

Na carta que dirigiu ao Ministro de 
Estado e das Finanças a DN propõe-se 
expor, de viva voz, “os objectivos que 
fundamentam a ADFA no restabeleci-
mento e estabilização de todo o processo 
de inclusão dos Deficientes Militares, e 
que neste momento contribuirá decisiva-
mente para corresponder às expectativas 
de todos os nossos Associados”.
Na mesma missiva é lembrada a legis-
lação específica onde estão reconhe-
cidos e consignados os direitos dos 

Deficientes Militares, em especial o 
Decreto-Lei 43/76, de 20 de Janeiro, 
diploma-base onde estão expressos os 
princípios e as regras para aplicação 
desses direitos.
Durante esta audiência a DN aborda-
rá as questões que já foram objecto 
de iniciativa legislativa e que estão 
pendentes da aprovação do Ministério 
das Finanças, designadamente o dossier 
relativo à assistência médica e medica-
mentosa.

Projectos do CDS-PP aprovados na Comissão Parlamentar 
de Defesa vão ao Plenário da A.R.

SAÚDE NO PARLAMENTO
A ADFA REIVINDICA SAÚDE 
PARA TODOS
DL43/76, DL 314/90, Estatuto da 
Aposentação e DL 250/99
Relativamente ao projecto de lei sobre 
“Apoio à Doença dos Deficientes das 
Forças Armadas”, a ADFA enten-
deu que o mesmo configura a justa 
reposição do direito que, até à entrada 
em vigor do DL 167/2005, de 23SET, 
assistia aos Deficientes das Forças 
Armadas (DL 43/76, de 20JAN). 
No entanto, a ADFA defendeu que 
esta norma terá que ser extensível 
aos restantes deficientes militares, 
porquanto, todos eles, anteriormente 
à entrada em vigor do DL 167/2005, 
usufruíam também da compartici-
pação a 100% na assistência medi-
camentosa, independentemente de se 
tratar ou não de lesão/doença pela 
qual foram qualificados como defi-
cientes militares.
Sobre o parecer do deputado Dr. João 
Soares referente a este projecto de lei, a 
ADFA teceu os mesmos considerandos, 
acima expostos, e advertiu para o facto 
dos “doze mil DFA” corresponderem a 
todo o universo de deficientes militares.
As prestações dos deficientes militares 
não são rendimentos de trabalho
Quanto ao projecto de lei sobre o 
“Regime Excepcional de Indexação 
das Prestações Sociais dos Deficientes 
das Forças Armadas”, a ADFA enten-
deu, igualmente, que o mesmo vem 
repor um direito que assistia dos 
deficientes militares do DL 43/76, 
de 20JAN (DFA), do DL 314/90, de 
13OUT (GDFA) e do DL 250/99, de 
07JUL (GDSEN); ou seja o cálculo do 

Saúde e IAS no Paralamento

abono e prestação suplemen-
tar de invalidez de acordo 
com o valor da retribuição 
mínima mensal garantida. 
Porém a ADFA defende a 
aplicação deste princípio a 
outras prestações, que ante-
riormente à entrada em vigor 
da L 53-B/2006, de 29DEZ 
(IAS), estavam referenciadas 
à retribuição mínima mensal 
garantida, nomeadamente a 
pensão por serviços excep-
cionais e relevantes prestados 
ao País, a pensão de preço 
de sangue, a pensão de ex-

prisioneiro de guerra e a pen-
são que os deficientes mili-
tares venham a receber, nessa 
qualidade, ao abrigo do DL 
503/99, de 20NOV.
Relativamente a este projecto 
de lei, o grupo parlamentar do 
PSD está a elaborar parecer, 
desconhecendo a ADFA o seu 
teor.
Sobre estas questões, a 
ADFA deu conhecimento ao 
Presidente da Assembleia 
da República e Presidente 
da Comissão de Defesa 
Nacional.

ÚLTIMA HORA
À hora do fecho desta edição a Direcção Nacional da 
ADFA confirmou ao ELO que estes dois projectos de 
lei mereceram a aprovação da Comissão Parlamentar 
de Defesa e vão ser discutidos e votados no Plenário da 
Assembleia da República no próximo dia 17 do corrente 
mês de Julho.

Conforme noticiado na página dois do ELO do mês passado, o deputado Dr. João Rebelo, membro da Comissão de Defesa Nacional, deu conhecimento à ADFA 
de dois projectos de lei, em reunião no passado dia três de Junho.
A ADFA reconhece e realça o empenho do deputado centrista João Rebelo que desempenhou um papel fulcral neste processo.

CONTAGEM DE TEMPO DE SERVIÇO MILITAR
O Gabinete do Secretário de Estado da Defesa e dos 
Assuntos do Mar deu conhecimento à ADFA do projecto 
de diploma que regulamenta o disposto na L 9/2002, de 
11FEV, e na L 21/2004, de 05JUN, e define os procedimen-
tos necessários à atribuição dos benefícios decorrentes dos 
períodos de prestação de serviço militar em condições espe-
ciais de dificuldade ou perigo, para emissão de parecer.


